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Com essa frase -- Ó azar foi dêlc! - o ex-Secretá- C;ct,,,, ;írlO que, se í'ez rnaria-vai-eom-as-outras diante da c:inados agravavam; houvesse pClw�,r:dG, enfim, as re�,

l'i'iJ d'Estado dos Negócios da S����'urança Pública de San- "ddêl'lch e nii.) t'l)ve 'a coragem de determinar medidas nonaahilldades que o cargo lhe impunha, ao invés da f,ra�',e
ia Catarina, o sr. Luis de Sousa, bacharel em direito ';yVe1'85, e honestas", no sentido de pôr côbrn à sucessão .leshumana, inse�sÍvel e bárbara, hi estaria, nos anais du
.e representante elo )OVO na Assembléia Legislatíva, quis de arbítrarledades e desmandos dos seus subordinados? L�gilJ!&tivo, 1Jm discurso elevado e eloquente, dignn de
«lar I}Ôr encerrado o brutal crime de que foi vítima, no Si�. O azar foi (.I .de um chefe de família miserável- respeito e de aplausos, a demonstrar, 'com a írrer orquivel
iiistrito de 'Palmeiras, em Lages, o vereador Atalíba Xa- nente sacrificado porque a autoridade sacudia os om- ilustraçân das 'provas, que o crime de Palmeiras (úru,
'vi-er de Ataíde, varado ii bala. de fuzil, pelas costas.

I
?J;:os (l bocejava à vista dos apêlos que lhe faziamos, com :le fato, produto do azar, porque todos os meios para

Considerando que foi durante a gestão daquele ex- 'I wriso de que se tomasse determinadas providências eG- frustrá-lo haviam sido postos em pr{rtiea. Mas a frase
-Secretárto que .Iermentou o cÍima de insegurançade que tarja prestando um serviço de alta valia à tranquilidade fiem" desapiedada e inconsciente, onde o discurso era

eclediu o crime monstruoso - a frase é 'fria, cruel, CÍ-
'j
pública, ao mesmo tempo que ínsentar]a seu nome das res- impossível, sem a mentira 'e sem a negação dos fatos

lIúer-. J;'ácU compreendê-la e desculpá-la, se partisse de po;'sabiJidades de falos da maior gravidade, li .ocorre- púhlicos e notórios, como o pedido de garantias da vÍ
'll.ig'Ull� pobre diabo perturbado nas faculdades mentais rem Iatalrnente, denunciados até 1101' pedidos ele garan- Uma, mandado ao ex-Secretário no dia 1� de abril 'de

m� desequiltbrado .pela insânia partídária. M�s ouvi-Ia �Í1( da própria 'vitima. ,o, 1951, e como o apêlo que lhe dirigimos no dia 26 de mar-

�e um homem público, 'e precisamente daquele para o . A frase com que I) ex-titular da Segurança estatelou ço deste ano.
.

,

Iluai o govêrne .entregára a missã« de zelar pela ordem i) 'plenário da Assembléia não lhe saiu do pensamento:' O azar, de fato, foi da vítima, em confiar em quem,
'C .pela tranquilidade 'coletivas, é hiconcebivelmente. dolo- I escapou-lhe do remorso, como no movimento psícolég]. no cargo de graves responsahihdades que exercia. dívisa
raso. Vale por uma definição de ireesponsabtlidade. É o -:o do ato falhado.' -

.',A-,
va tão só o emprego público e a obrigaeâo de receber "co-

.ttebodle erigido em programa espiritual. Houvesse o ex-Secretário ponderado' 110S avisos que cimentos no fim do mês.
'

Na .verdade, o azar foi da vítima imolada. A respon- lhe levacam homens validamente morais na sociedade Do azar, no entanto, não escapou -também �J própr-io
sabilidade, entretanto, de quem ,é? Não será, em gran- que integram; houvesse escutado osreclamos da impren- ex-titular da Segurança: a sua frase, na infinita trIste
ã:e parte, desse mesmissimo ex-Se�retárill,.surdo, mudo sa, que.. lhe eram, dirigidos c�m? co�aboração;. ho�vesse I

za, que ence�r�, .expH�a, �ranspa.-rentemente,'
a

.,raZã.O pela
:� cego aos apelos que lhe foram feitos e reiterados para .aproveitado . o passeio que fez, a I�aJ�8 para inteirar-se qual o Secretárto hoje e outro. '

({'ue a sua ação evitasse o que aconteceu? Nrio'sel'á desse do ambiente de intranquilidade que ali os seus subor-
-

I
.
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Previsão do tempo até às
H horas do dia. 15,

'Tempo -- fl!?m. Nevoeiros .

Temperatura�- Estável.
Ventos ----: De Nordeste" à'

sueste, frescos,

Temperaturas
m"R8 de hoje.
Máxima. 30.6.
Mínima 18,9., 80 CENTAVOS

_,-----------'----------

Ainda o crime de Palmeiras "COM OS MOTORES EM "PINE"
'-.A-:ID,eaçado. I!1no'ra, o latendente,

11 DES'!;'RIHDO UM AVIA0 DA "VASP',' PROXIMO DE SANTQ AMARO

. y.' -, Pj::. que saIu PERECEUAl',1 DOIS TRIPULANTES E DOIS PASSAGEIHOS, HAVENDO
, 11 •

'

_

'

ALGUNS :FERIDOS dRA· VES' .

.

ileso' do primeiro atentade. Telegramas s. PApLO, 14 (v.��.) ---:- rys parados e que ia! tental'l·sa�tre com o's�u '�pal'e.ülO�
, . .,

'

"
(Urgente) -, Um aVIa0 da uma ,aternsagem forçada., A VáS]) (Viaçâo

_

Aérea
Ameaçado, agora, o Iirten- guiava limousise minha pI'O-

.

ano telegrafei �à �e:'dlOl' go- \ra;�p, que deixara esta ca- Depois fic'ou em allencio.
'

! S, Pauro S. A.) ,.cnmj)re o (l_e
�,ente, que saiu ileso 40 pri- pI'icdade foi eel'C:ado séde vema'doi' coml.ll1Jcar:do-l.hc n1tal com ,df.!stino a Bauru, t Imediatarpente, 9�� dir_eto-l v�r .de comunicar que- a_a�-

_, \ _

'

meiro atentado. Pal:me�pa grupo' ciricoEmla os', caso'l Vg' I)�(1�1 fOl f0"W às 10,45 d'e hoje, caiu

naSl'
res da, C01npanhia enviaram i,n}p:l\'e de _sua ;frota? D,oa-

•:

}<�m nossa últitrta eüição,,,,:homeni.ntrm,;tdtJ::I�Yy, dlÇ;;fi� ... Wll.:reJ;a'nto pt ·E,ü:g?:í.!�S� t:..,�'IP'i�'VXHU-j'(h.11iS Üe��"!tõ'�l'Ilâ': 'p'"il:lli" u'Frz;reUlO·e'M-rJ:Hl"$.G<-1,"-'do ;�1�1.;S,- !'�fu.o_l?B.sJUí� �lQ.s};l�-
�

jlemg;�lOticias pormenoriza- : dos 8ub-del�gadG 'exercício ';hmul0 dO'.vGr��,�I)l' }�t1llib� �'CJ. Segl:lil�l; se informa
-

o PP�SPM, q'tle foi localiza· � aI1ps ã. tleçolag-em' de Congo-
�i_:ás do eI'uel assassinato elo pregavam lllell assassinato ter requcndo mqnento, Bm auarelho levava 18 'passa- do proximo a Santo Amaro,l r<)138, '.'eúficaoa r�n hornrio;1". Atàlib;a Xavier de Atai- IPt UdenistM diariamen1;� vir�l'de de se selltil� am?a" g�iros e,quatro tl'Ípuhntes. _

TRIPULAÇÃO [normal (10,26). que se desti-
11e, vel'eador do' p, S. D_, a- 'sem motivo afiram esmo a- çaco de morte voo f' D 1 S P �TJI O 14 (\" A ) f B ",,- '1' m

_. .

. I
"

'.,
� '" - o . c_e- Acrescentam 'as primeiras _. �-:1.,_ ·_1

.' ' I.n,' -

I
nava a

. an�'.u, lVJJ,.t,l,'.lda, .J 11-
-, t- d t d "'j_l',zl'l pe-, [armando '"Jopulncão pt (Qual g d TI h (t -I' Lt na"l o a nos � '.-' I .". ,:. :

a o ,-,egl?_,aI �'ans,_ormar jnformações� que o avião eil- Era a segumte a trIpula-I pan e ondrma, fOI ob'l'ig-a-_
l�s {'o�tas, 119 Cll;:;tnto ?e 19u:r vlOtencla f.ISIC� \.'el1ha t3,l. modo 111(lUe1.·Üo. que

A- 'tá partido ao meio. com si: ção do PP':'SPl\-1 da Va-sp: Ida, pOl' ,motivos te(�nicos que
Palme:I'as onde

era. proppe-,',so.1:'er ,Ol� / pesso� ,mmha'7:�-' :al:�)a: passo:l ?,e ;�cllsa,dor I)ais de fogo. .' comandante - L�üz Carva.- s:l'ão apl�rado� pelas, al,to-
tário.

.., _, ,mllIa lesponsabll!-zo GO,�l-
I
paI à leu e l,etllanc!o tod�s CAVSADO DESASTRE lhÇJ Lander; co-pIloto Ma� l'ldades, a reahzar um pou-

Co�o dls,se�10S, e�se cn� I no, Est�d,o ��r taIs des:n�n-I'�; ar,��s que .ele, possma S. PAULO, 14 (V.A.), _ rio; radio telegrafista, Nel- ! so de enl,ergéllcia na lOCü!i-
me �om nlevls�o, dado o I

dos
..
vg ,ceItamente _

POI ele ll:clllslVe seu le�olve.r de- .Sabe-se qU,e o :,lVião da Vasp san; aeromOça Ilma,. j d,nde de :s, Paulo, com perda
. ambIer:te. de msegura�ça I ap���dos pt �a�daçoes, :as,) :Tj��ment? P?rteaao pt �ava que caiu proximo a Santo O COl\'[UNICA'DO DA total d� apareJho,

, '(JL1C ah remava c, as atIhl-, Atahba Xunel de, At�ld.e. IdeIa do DeIegado RegIOnal! Amaro, poucó depois, de dei- �'VASP" O aCidente causou a mor-

�es .facciosa�, do Déle�ado I" ��s�e �elegrama,",fOl l��o :az;l' q�es�ão de deixar nos� Ixar/o'campo de Congo,.nha8 S:,J·Ar1!-0,.l� (V.A.) .-_
te .de d?ís passageÍ:-os e C_le

_l�;eg.lonal de Lage�, ba,cha-, t co.l1clltado 11: As"em��le:a so�:reado:, �e�al:mado.fl:en-I enviou um radio informan- :A vasp d!strlbmu o Seg·U1.n� I �Ol� trIpulantes, na\.ren.d;',)H!l Rubens_ Naz;Heno Ne-j e do mesmo n:al1da�o 1C�P;� te aos seu", I�lmlg�S vg ar-
i do que �stavH com os moto- ,te, comumcado -sobre o ele- lendos alguns. do.s quaIS

".�s, campeao de pesos e me- :�� Governàdo,l e a.
o ��c1eta-lmad?;: .de fl:S1S e vl1l:hestel.' ,1 .>JY-_....-.,� .... ,�...... " .,� ..

'" - . lapre�eJltando carater -dé
,'(lIdas a favor' da U. D. N. e "o di} Segu.rapça pala que pt Segundo mformar;oes que i

' } gravldad�. .

contra () P. S: D.
> tomassem prov!dên�ias). I POl"sum.fi.OS. está programada t I (Continúa na .'sa Pá

..
gina

Deputado Joao ,RIbas Ra- para de'�tro df� quinz.e difts-l """- -
_•••__

��r:� que betn s? avalie da ;:nos. .., � também o assassinato . dé,j
.

Ora',emeu·ta 80�l.:flv:-sao �� o.cor.l'ld? �a�t:- AS8ernl?lé��1. L�gislativa.·· I H.OSSO in tendente de PaI.m.ei- ! I.. :,',
ti ti

_

'\
La dlVlllgdl, maIS uma.. \eu, ,

. Flonanopohs,. ra o que já foi tentado 110
.'

fermo O sr Cri-Rg._OTa, o. telegrama que a I (Tele"ran.la de La"es. da- I mesmo dl'a d..
: , , ''j' • t .'

.

.

.

' • .' S ..

-,' ht,
.

d
'

.

'" , .. o <lS·Si:1SS na o oe I,
viuma,._ .a maIS e um ,ano. tado dodia 12 �orrel1te). Atalibjl Xavier pt Tambem

••,._.,�..-.h___.,._._- .. ,.' I '-IlhO lacbaa '

tr�nRml�lr�: ao, sr, ",deP1ltado I' Comlliüco�lhé poi assassi- Delegado Regional tentou
.

N'asc,,'er_am/,. q�adruplos, em, r
'. c'

o'
i1oao .RIbas Ramo ... Aberto

I nqdo de elllbosc<tda l'}Ol' tIm cle"ar·.rnn'l J t. 1 t
R

.. 10, 14, (V.A ). - ° ves-
• ,. ,

'

"'.
" .'< .:,

-

. ",,' nosso n en( en e I
,.' , ,

'"

lr.:��e!lto, a epoca, pelo se-
i gTupO annado de fuzis nos- Palmeira apesar de saber ,P�rna'.m''boco ,e' Ir,·deA.m�.,os pel ti�,o of!cioso "Ultima

:nltjco·,�e}egado de Lft�'es, so vereador 'Ataliba Xaviêl' esbir 6 meSlllO'ameaeado de tO; 15 �- ,Hora pl,bhca em destaq1.le
'pou:o faltou que o q.l.�elxo- I pt Tal fato é motivado pelo .morte Dt, ,

. '.

y a segumte ;nota: "Há dias
BO fosse parar na cadeiH CO-li dima de insegul'anca (me 'S. l' -

"

.

em'AlagoAas
.

I' encontra-se gntverl.1ente en-
,

' � I' f ,'. . ,�. '. ' aue açoes , r�o aCtdlSaaO't c�d edo ���;o; t r:�na neste lVIumClplO prm-,
, O�NI ngGIS _ Prefeito.

' L,-ermo, o sr .. Cristiano Ma-
"SIsmo a au OI! a e pp.ll:"al elpalmente distrito de Pal-' � , "'\ _

lHO,.14 (V.A.) -, Todos daele da Uí;3ina; onde os 1'e- r éhado, com forte ataque de
;de Lages, (empel1 hadis"ima I meiras onde autoJ;idades po- I Senn�� Governador ln-

os circulos do D:nmicilJio de cé:J17.-n�sc:idos.e sua mãe 1'e- 1 gripe, contin uando o Se.Ll es-
,em desarmar os' adver�ário_s liciais são respon6aveis p()l'l �eu BOlllhausen. (j,atende, em Pernambuco, ceherâo os cuidados médicos '. ta;do a inspirar cuidados".
lílt�ra que deles os e01:rell- tais ocorrencias' pt 1:1 á um I COl'\tinúa na 6a pág, receberam ·com a mais.,viva. qu-e o caso exige. �"""""""�""""""""'�.A
�ionál'ios criminosos se ser- emoção a noticia dos nasci-

i O "so da cidaft ..•
vissem., sem, temores. .. �f

• mento, em Tel'l'as de "Enge- i Trigo,emios em A�agoas �
Vão abaixo o.s telegramas oho de Campinas", de qua-! :MACEló, 14 (V.A.) ,- No I,

'que a propósito a nossa 1'e- Der.rota do (i-'ovêrno tro criallcas: dois meninos e: mU"'licipio União. dos Palma-

POJ:tagem 'colheu. duas ,me�inas, vinda a este lre8. a sra. Maria das DO'l'es

])eputado João 'Ribas Ra- mundo. na madrugada de i de Aquino. teve tres 'filhos 1

mV��serribléia. Legislativa - R-e,·e 'I'"ta'do·s 01'8'·I·�S,' 3 vetos ang;o��:�;urilOS' são filhos I ���u:�a��u;:e�te�d���:a�,�,
FlDrÍanópolis.

'

c1um humilde casal de tra- i be{üos estão, 'passando bem,
'

(Telfgrama d.e Lages da-
", .

balhadores l'llrais desc?nhe- i en:�?tlljil perteu.cem a �ima: ra-·
lado. de 17-4-51. I

A AssembleIa LegIslativa a favórl 1.0 e em branco., 3. ;en<:(0-8e 6 estado. de sallde I UU!'la pauper,l'1ma.' Sao duas

�ualidade -pesE'edista " le- do Estado l'egeitou, em sna I 2 - Concedendo ,auxilio das crianças e Çl<l partilrien- i '�rial1\as do sexo mascnlino
�o conhe�imento bancad� I sessão �le anté-ontem. mais .à TAC votação. - contra o. te.- S_nbe-se, entl�ebll.t\), que ".e u,ma do sexo feminino., t�
meu Partldo sem Que hou" os segullltes vetos do sr. Go- Y,eto. 20 e a favo�' 11 c. em I o.S duetol'Bs da Usma de I mendo,-se qu�, embora seja
'lesse motiyo mín 1;:1 parte 1 veI'llador do Estado: branco, 2. '

I
Catende já (omaram as me- ; bom I) esta,do atual do tri-

'lg uelenistas Palm�ira orde ; _
1. - Concedendo ��uxilio didas neccssal'ü�s no sel1tI- I gemeo, venba a oe,orrer o

resido e familia nlardeiam' ao Município de Pôrto Belo :i - Criando um Grupo

I
tido de que todos sf',Íarn mesmo deElenlace de casos I

minha eliminação. "� a!é�l: para, il)�tal�Gão de sua

�'ê-,8Bcola!' eJ21 Baixo Capivad, tr:1J1.sportados _para :t Pql�- identic?s e.� face da pObre-I;esperas meu tranSIto .la ven- i de eletnca, lt votação fOI a em Tllbara9 - contra ove.. :.'hmca GouveIa, estabelecl- za da 1:amlila e da falt::t de
!

c::d iü::auas pt l'o.re,llle meu, segainte --- contra o veto 20; ,:0, a maioria da casa. ,lIli_enio hospitalar de proprie- recm'.sos da localidade,

� Pui chamado para �xa
minar o s,r. GoverlliIon.
'Que é que êle tj:'.m'?

- Vetotite inflamaria �
...

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Aluga-se
quarto -

Famuía dispondo de um

quarto, aluga dando pref'e-
'

rencia a 3 rapazes. Vende-se
tarnbern ama cama dei Pero
l'a com lastro de teia, à rua

ITiradentes, 64,

José Calfarata
Estudante de Odontologia,

leciona física para o .Colé
;:io e vestibular.
'\ "

Rua Blumenau, ss.

Tudo está cilríssimo ••• já não po
demos comprar nada!

•. , basta para se �bter uma espuma
abundante, eficaz e refrescante.

É (ato comprovado
queKOL YNOS ren

ele muito mais. AUm '

ele comóater tiS ;::.1- :',

riesKOL YNOSpel'-
o h"lito.

Florianópolis, Quinta-feira, 15' de Maio de 1952 o ETADO
f _

Sim, tu'do está muito caro, porém
KOL YNOS ajuda a econ�m;ra,.
Um centímetro na escô-va séca ..•

""
'

) ,

I 'o,

,----�------------------------�----------.----------�---- ---------�-----------------
·

t
· : tivessem do jogo. Certo dia trrto", para frizar que, ape- �o'_'o.... ().... ()....(?....()_o....()__.\)._.()....

ln erlor ltive :1 onortunidade de me: sal' de minha atitude enér-

,� M
· - �

!ell(;Ontra�" e�m o sr. Tenente I,gic:::. contra o jogo. nem L� Trena's Para edlçoes \ �
I Cama rgo, então Delegado sempre. tenho encontrad.o o

I,� f-
[Regional de ReS(;1Um�, e em lapoio,esperad? �as autonda". • Modêlo Ideal para Engenheiros, Topógrafos, i',I reserva - perguntei como II des em matéria de tanta c Constructores, Agrimensores etc., dos melhores fa- "

�ENSACIONAL nENUNCIA DO DEPUTADO 1.E- ! s� explicava ? fáto �e exis- z_nonte. C:a1'o está, l'�firo-me I' bricantes extrangeiros, marcação em centímetros e,:;."C)AN SLOVI�SKI QUE DESMENTE OS DEFEN- tir a proibição do Jogo,
.

e as. auto�"ldades .loc.aIs. O A-I c polegadas, em caixas de couro legitimo. Desconto .',
�ORES DO GOVERNO. em toda a parte estar o JO- migo nao faz Idel.a. quanto 'vantajoso para revendedores.. ,,:::

Na ,eSMO 'de segunda fei-l 5) -- Ofício do sr. Pre- go campeando abertamente? é demolidor esse VICIO entre
� Solicitar detalhes á INCOR-ESO, Avenida AI- l

l'� úl�im�. o, deputado. r.e. feito Municipal de Tôrres ; r A r.esp.osta foi: "A falta de o _pov�' inculto do interior. I mirante Barroso, 90 - 4° s/410/12 - Rio 'de Janei- ;.
cian .!:-jlovm.skI pronuncIOU o I Tenho aind� outros _docu- honestidade po�' parte, dos IN.ao disponho de tempo: de-

c
1'0. '. ,�.

f(e�ulllte dI�cnrso sobre a mentos os quais poderao ser, q�e devem ,�.elal pel.a execu- vido. aos meus multI?l�s.·. '

.' '!:
�rati�a de jogos de azar 110 !lirlOS oportunamente se o ç�o da lei '. Achei conv_e-. afaze.res, para lhe re�el"lr ...O._,O._,O.....O....()....O.....() ()....O....O�)j- ..

interior do Estado. Govêrno não tornar imedia- mente colher uma relação pormenores, mas devo dizer-

�r. Presidente nobres srs.
I tamente as providencias que nominal de todos o.s banca- lhe q:le alguns fátos faz�m I"'

'
,

ú(�putado_s:
. Ilhe SOlicitamo.

s ao final

d.a-
dores de mesas 'de Jogo, que arrepI.ar os cabelos.

QUel.ra '. '-� () ,

Em 18 de abril do co!'-' quele discurso. apar�cem :m festas. para!o AmIgO. de corpo. e alma,

A I
,.

Tente ano, nesta Casa, pro- Da tribuna desta Casa, depois enviar uma lista ao i dar combate ao terrivel mal,' 't f' I

uunciamos um discurso c-ri- quero
\ externar púhlicamen- Exrno. Sr. ,Secretário da Se-I que tanto mal tem causado

, (Ot�ando o primeiro ano de te. os mais sinceros agrade- guran ça Públ!ca, .na cert�- e e.s!á
causando no interior,' ��.Govêrno do sr. Irineu Bor- cimentos aos, revmos. Vigá- za d .eque fara to��r prOVI-I �ueIra. contaI: com o meu

f4t)nhausen. Entre outras, ata- rios d�s Paróqu.ias d� Ara- dencias para COl'l'lgu', seme- ! n.res.tnto.
apoio nessa lut.a Acamos a jogatina desenfrea- rangua e Sombr-io, ao exmo. l�antes desn:andos, y. Ex- 1 que considero um verdadeí

da que campeia no interior, sr. dr. Juiz de Direito da. era. Dr. Lecian, esta com: ro apostolado pelo bem da '

sem uma repressão vioJenta Comarca de 'I'ôrres, a Cãma- a verdade no que respeita j
nação, já que, como sabe-

'

e enérgica por parte da au- 1':1 Municipal de Tôrres e ao aos abusos em relação a ío- mos, o jogo, infelizmente, é

toridade. Assim procedemos 'I'ôrres, pela atenção que se .gatina, por isso nada tem a um mal nacional.
e procederemos"na 'certeza dignaram em nos dispensar, temer por pal�te dos homen.s I Queira o eminente Amigo

'

do cumprimento do nosso dando expontaneamente o de bem que veem com clart- aceitar os aplausos e votos

dever; na certeza de que es- seu depoimento, cOlltl'ibuin- videncia a� co�s�quencias de feliz êxito em sua nobre
tamos correspondendo à con- do desta forma, em nos a- funestas e perl1lCIOSaS do ! campanha.fiança de todos quantos nos poiando nessa campanha, jogo. Praza Deus, os 110SS0S O amig.o em Cristo.

-

110uraram com o f-Ieu voto; para a moralização dos cos: homens, públicos despertem (as.) ,Cônego João Reitz;
na

\, certez,a de qu�� estamos tumes, o fieL respeito à lei, 'duma iner?ia, que os fazem Traz a firma re:�n?eci-
tl'ab�lhando p.elo �'

QVO e .pa-I para ,o bem estar do povo e at.�nde�' a��nas os seul' pr�- d
..
a, peJo, Tab. DOml�JO Pe-

ra o povo; e Jamu s abdIca- o progresilo ·da p:lOSSfl, terra, ,pllOS, mtetesses, para se l'eir�, de, ArarangJ.l.a.
-' _r,emos �o �osso d ver e do

r
Paróquio Nossa Senhora. preocuparem c(\lm a s0t;te de AÁ'mas da R�pubh�a

nosso dIreIto. Mãe dos Homens - Ara- tantos lares desmantelados Estado do RIO Grande do
Combater o jogo, além de ranguá S. C.

"(. pelos desmandos do . jogo, Si..1l

repr�sent�r_ o cum�rimento I Araranguã, 9 de maio de I que .quasi sen;p�'e tr�z�m Secretaria de Estado dos
de dISPOSIÇges legals, é so- 1952. - I conSlgo uI,na serle de VICIOS Negócios do Interior e J,us-
bre tudo defendelZ os in te- Ex.mo. Sr. Dr. ,Lecian Slo- que devem ser suplantados tiça
rêsses morais de Santa Ca- vinski -- Nesta. pela força da virtude e do JUIZADO D EDIRF�ITO
tarÍna. É necessário enfr,en- Respeitosas saudações exemplo, que há de dimanar Torres. 10 de maio de
tá-lo' abertamente corajo- A campanhal de V. Excia. dos superiores para os in- 1952.

"

"

\,'

aamente, A autoridade �ue em prol da repressão da feriores.
,

Exmo, Sr. Dr. Lecian Slo-
o: permite, coloca-se à mar- jogatina, um dos cancer da Sem mais, subscreyo-me vinski.
gemi da lei e, nestas condi- sociedade hodierna, teve de V.

\
Excia, o menor dos DD. Deputado Estadual á

ções perde' a' forçá moral, geral agrado e aceitação por servos do Senhor. Assembléia Legislativa' de
não pode ser obedecida;, 'p-al'te de todos os homens (le as,) - Pe. Santos Spri- Santa Catarina .

. . Capciosamente ou 1naVe1'- bem, que prezam a honesti- cigo. Confirmando a nossa pa-
üdamente procurou-se con- dade e a verdade, mais que

Traz a fi'rma reconhecida lestra verbal. cabe-me iufor-
fundir' a opiniãó pública a lisonja e a ilusão. V. Ex- do' Tabelião 'Domicio Perei- mar a V. Ex�ia., qu.e duran- ""'-_�da não existência \lo jogO da, me dirigiu a pergunta 1'a, de Ararangu�. • t� o período de veraneio do I ,_.W>_w.�
de azar no interior, com di- sobre a existencia do jogo Sombrio, 9 de maio de II corrente ano, isto é, nos me-' -------:---------------_.:.---_.:._...:.._
versas notas mandadas pu- de, azar nesta paróquia? Em- 1952. ses de janeiro a março, fnu: V IVE'R I MO R 'ER" "blical' nos diversos orgãos hora esteja apenas ,cinco' Exmo, Sr. Dr. Lecian Slo- donou publica I e notoria-

•
' '.' ,�' .'- '

, .',
.. ',

•de Impr�nsa, atribuindo-nos, mes,es exercendo o meu R-
vinski. mente, na povoação de "Pas-

até, que estavamos faltan- postolado nesta paróquia de 'Ariuanguá - N/Estado. 80 de Torres", Municipio de O�oende do
do com a verdade. Araranguá, po-sso lhe afian- Prezado Amigo. Araranguá, Estado de San-
Sr. Presidente, srs.· depu- çal' que já fiO realizar, a Saudações, ta Catal'ina, um cassino on-

tados. primeira festa nesta,' paró- Sabendo que o Amigo es- de era explorado jogo de
A bem da verdade, para quia, 'numa Oapela de São- tá procurando dar combate azar e pl'oíbido por lei. Aliás

Que a-opinião pública jul- Gonçalo, em 10 de janeiro, á jogatina, sobretudo, á que nesse sentido ,já oportuni
gue o que afirmamos. no de zdias portanto após a mi- grassa no interior, denu'u- dade de me dirigir ao 1)1',
n,08so discurso pronunciado, ,lha chegada, c'onstatei ne$- ciando o mal ás autoridades Promotor Público da -Co
nesta Casa, no dia 18 de a- ta pl'i.rneira festa a pTesen- competentes, venho, em a- ofício, por ele sdlicitado, a
bril, na parte' referente à ça de 11 bancas de jogo, que bono á verdade, participar- testando esse fáto.
jogatina e para julgar tam- na linguagem local é deno- lhe que, até neste distrito de, Em fins de fevereiro efe
lJem, C01110 merecem ser jul': minado cisplandin, Notando Sombrio se tem pl'aticado tiyamente, recebi um tele
gados, todos áqueles que di- a ausenci,de povo, e o pou-

ainda recentemente o horri-' gra,ma do Sr. Secretário da
l'eta ou indiretamente afil'- co intel'êsse nas quermes-

vel .vício. Assim em diversas Seguranca Pública de Santa
maram ou atestaram' o con- ses em prol da Igreja em locali?ades os banqu�iros Catarina- comunicando-me
tI'ário em defesas do Gover- construção, fui me certi- recebIam, a troco de misera haver tomado providencfas

Ono do Estado, vamos passar ficar jtinto daqueles ban: gorgeta, a/ suspirada 1icen- no sentido de coíbir agu�- II·ma O'portu'nl"'dadeJ�,-a ,Ie rdiversos dowmentos cadores, com autorização de ça. Em Mambit,ub.a foncio-I Jes átos e em março coinci- .

'

---

que conseguimos de autori- �uem es�avam explorando o
nou duran�e o ultlmo ;;era- dindo com o fim do vel'a- Importante Organização de âmbito nacional precisBc_,

dad�s eclesiásticas e civis, Jogo? A re�posta foi. Esta- n.eio� m�Ulto falad?- cas.., neio, ,os banqu�i:'os suspen- de empregados de Escritrio, do sexo masculino, com boa..

afim ge que O teor,éfás 111e8- mos autodzados pelas,auto- Slll(� .•1.1:e opo�tul1ldade de deram suas atIVIdades, redação em português e granae experiência e� cálculos_
mos fique constando dos ri?a�es. Obs:í'vei: "Mais a p�dtl' :�forl11açao ex�h:. �o- I �),Ul'a�te a jsemana !'lanta, Os c�n�idatos deverão possuir, pelo-menos. instl'uc,ão se-
Anais desta Casa. leI nao permIte semelhantes ble o jato qque, pOI. s111al, IPO}el�, estou .nformado que eundana compleb, dando-se preferência aos que tive---

1) -- Ofício do Vigário da jogos"; - Nós temos licen- passava por verdadeIl'o

es-,"l'eabrUUm
o cassino.

I
rem conhecimentos de inglês. Cartas indicando idade�

Pa róquia de Araranguá; ça fOi. a resposta, Tenho 18
. �andol,o., �m�;:e�uej, ,acl:r;a, �em;ma,is apr�sento a. V. na,cional idade, capacidade, experiência e orden ádo de:-

2) -- Ofício do Vigário capelas, em todas' elas, com
a expressa0 ate neste dis- I (_('nt,n'i," n;:t I� ':'P.l'l� sc]ado para a CaIxa n. 139 dêste Jornal., '

d,a Paróqnia de So'mbrio: exceção 'de duas, em todas
.

3)_ -- Oficio do MM. Juiz as festas feitas os jogado
de Direito da Comarca de res estiveram preE'entes, e
Tôrres " e h' 't ta mUI '0 cus o conse�ui que4) - Ofício da Câmara ao HIenos durante a sa'11ta
:Nlunicipal de Tôrres; missa e a procissão se 'abs-'

Campeia . o 'Jogo no
do Estado

Ao sentir dores nevrálgicas. dores reumáticas,
I�mbago, ao sofrer contusões, torceduras, eis �
alivio instantâneo: - Emplastro Sabiá. Aquece
a parte que,dói, suaviza OR centros nervosos e

afásta a dor.,

EMPLASTRO

SllBIJ[

s.ngan. O ".ngue é � "ido)
Tonifique-se com 'SANGUE-

NOL que' c-ontém excelentes-
elememos tônicos, tais como:
Fósforo, CálcIo. Vanadaio e

A�s�niatl) de Sódio, etc.

/Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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NOSSO

Sobranceiros e crentes, sem bravata.
Abraões, sacrificam os pTóprios filhos.
São heróicos 'mendigos de gravata.-'

JÁU GUEDES"

PEDE-SE a quem encon

-h'ou, entregar nesta redação'
1.:l"la cor,rentinpa, de ouro,
com medalhinha, ontem, pe
)a manhã, no trajeto mater
-:nidade "Dr. Carlos COFrêa"

. 'I,:--�l'aça J5:

Insones do �r�púsculo às madrugadas.

-,

3

APEX

/

5 servi-la ...
AGORA lá podem�

,

Siienciosa, trsbalhadeira, APEX li

berta a dona de casa do estafante
cuidado com o lavar roupa. APEX

em 10 minutos lava 4 q�i1os de rou-

pa, deixando-a alva e limpa - medi-

ante os dois movimentos combinados
- rotação e tran,sla�ãó - do seu mo

derníssimo Agitador em Espiral, que
lava mai� e lav� melhor - sem atrito.
sem desgaste da roupa. APEX épor
tátil, girando sôbre rodas de borracha
- às suas ordens, portanto, onde a Sra.

quiser, no día e à hora que quiser J •••

Rua Prudente de Moraes, 68
PORTO UNIÃO - Est. de Sto. Catarina

lJ.C.E.S.

',';O Damos, sr. Lauro Mendes, "Num rápido e singelo MENSAGENS
Dr.' nenato Ramos da Silva, suelto, nada se poderia di- O dr. Rubens de- Arruda
Jo rnal ista Pedro Paulo Ma- zer à respeito da vida glo- Ramos, diretor de "O ESTA
chado, 'Si'. Osvaldo Goulart, dosa de um bravo jorual : DO" recebeu, ontem, os tele
sr. Eduardo Rosa, sr. Egídio um jornal que dentro d� sua gramas; que agradecemos
Arnorfm. Vereador Antônio tradicão e sua sequencia, das seguintes pessoas:
p;-t,,,ci!n;l! Apostolo, s r. Otto tem derrubado velhos e su- DO RIO � Senador Fran-
Da tinga, si'. Jcão de Deus rumbáticos políticos - ·le- cisco Gallotti. I
IVhchafÍo, sr. \Vandik Silva, vantando outros!... DE FPOLIS. - Ten. cel.1Co.isul Herrera, sr. Ivo 8el-, Hoje, portanto, longe das Vieira da Rosa e oficialida
va, sr, Paulo Silva, sr, 01'-1 batalhas políticas e dos em- de do 140 B. C." dr. Abelardo.
Ja)\du Teixeira. sr. Ney Ha- bates [cr-ialtsticoe; nos cur- da Silva Gomes, Procurador
'milton de Oliveira, Irací Si- vamos ante o mais velho e Seccional dêste Estado, CeI.
queira, Biase: Kn�)tt. OrivBl-' bátalhador soldado da imo, Lara Ribas,' em nome do di
-do Lisboa, Sl\ J\'ran�isco'La- prensa' barr-iga-verde: "O retorto regional do P.S.D.,
JJ1Dl'QI,.lf' e sr. Jbaqu ím Ca- Estado". Abel Cabral, C. N. Martinel- f
[;1',11." os dois últimos das of i- Isso, porque, um jornal é li, Prancísco Vieira, Secre-
.cinas tl(C�ie diár io. a Iliblia Sn.$�Táda, de todos tário da' união Operária,

Em .rncin �l r:.a.marRd,:gem! nõ�, jornalistas profissio- Dep. Francisco Neves, dr.
-"qu'" Ioi o ponto alto da fes ta

I
n.'11'-: e amadores. E as Ietrns Alvaro Millen da Silveira,

c·o�Y;emor[itjnt. foi ofe ree ida ,;8 formas. são HrIT1'1S inque- Dep. Protógenes Vieira, Pre
u'u ;resn· de doces e bebidas I !Ji.':mráveis, com que en tra- sidente da Assembléia Le-
fH)'; ilustres vir.itantes.

'

';\Ui! todos na gloriosa bata- gislativa, Antônio de Pádua
. C}�NTILEZi\S lha. Pereira. Martinho de Haro,

H.iw:ist'J espt,c1f:d cabe às '\1'111. pois, do "Diário da Enedirio Rosa, José Elias,
.fiI"'(l�I'-; com que nos, envia- ·l':o:l'dr". cm nome do 110SS0 Rcsato 'Evaúgelista,· Vice
ram presentes, constantes' d iretor Ar,}' Machado, envia- Com1l11 da ItáÍia, CeI. Pedro
de 'bebi<!as, frios e salgadi- mos os mais sinceros e af'e- Lopes Vieira, Dep, Olivio
nhos, entre as quais desta- tuosos votos de felicidades. Nóbrega, Ary Lentz, Major
camos. com os nossos me lho- I' (\0 mais antigo diárío desta Duarte Pedra Pires, Arnal-

, \ J

.res azradecimentos r Carlos terra mãe de Cruz e Souza do Dutra, pelo Clube DOZé
.Hoepcke S. 'A. Comércio e e Lniz Delfino. de IAgORto, Dap. Walter T.
:::fndú,,"'tria, Savas & Cia., Ir- Desejamos aos que labu- Cavalcanti, Luiz Maztinel li,
-mãos Mendes, Bar Madri- tam 11"'0 Estado", desde () Patricic Borba,. Dep. Cássio
'1170, Bn r Rosa, Empório Ro- mais alto intelectual até o Medeiros, Lourival Almeida,
t:a, Conf'ettaria Chiquinho; mais modesto operário, que Oswaldo Machado, Hermes
.Nelson Aminn, João MOl'itz continuem sempre. lutando Cuedes, Aribaldo Povoas,
F.' A., Café Brasil, Restau- pela causa jornalística bar- Pitucn; Heitor Wedekin San

",rante Esü'ela, Paschcal À- riga-verde e pejo jornalismo tos, Edmundo Acácio Morei-
po stclo & Irmão, B�r Ame- bl'�siJeil'o. ' ra, Raul Wendhau sen.

'

r't_;a1,lo, 'G. -da Costa Pereira Alguns anônimos dirão: DE lTA.JAI - Prefei'to
,& Cia. S. A..

\

A causa jo rnal ist.ica cm Flo� Paulo Bauer,
A todos, os agradecirnen- rianópolis, e111 Santa Gata- DE TUBARÃO - Alexan-

.to;,: de' "O ESTADO".

"
rina, '(; 'uma tolice. E eu di- dre Evu,ngelista.

,-:rrEmSl.'O DA IMPRENSA, rei !'\implesrnente: A, tolice DE JARAGLíA DO SUL
LOCAL humana é livre e não se in!.' - Lima & Cia. Ltdu.

I-(.(>glstando o nosso uni- timidn assim. DE S. JOSÉ Tabelião
n"}',,f:r]o, cis jomais locais ( Arnoldo Souza.
:a;;.::,im �e nUJ.nifestaram:. E do 'infinito, onde as al- CARTõES

_ii GAZETA, de 13-5-52: mas vagam a 1lroq�ra da DE ITAJAI CÔ!lCgO I

"Comemora' hoje, mais um Imatéria, Noberto dê Araújo, 'I'-homás. Fontes e .Juiz El1ge
a!liversário de SUl/- fundação" ou então Moni? Eancto, que nio Trompowsléy Tauloi;; Fi-

.. I) jornal "O Estado", cOllcei- foi maio.r que o Noberto-, rin- iho.
Lado ()rgãõ d,à��imprensa do, mUl'mul'al'á'dn1'l'S1-gd:"n�1$' -'DE FROLIS: - Cap. AI
i):c,S(a cidàde:' estantes suntuosas da gló- varo Pereira dó Cabo, Capi-
l\:Iatutil!o' de r�ais mérito� ria, somente 'podem ser tão dos Porto;; e Olga Bra-

V d
..

,e l.t serviço do bem colet,ivo, guardadaR, as idéias que na N��,�' dAa.S�",.�IE�'MBI.É.I,'� 1-··· a S'·'oc' I"a I':srmpre se conduziu atravez terra souberam discutir S01'- .:-1- ••:.0. • • "...

,(�(:: cam'inhos em que se re- rindo, salutarmente, sem Na Assembléia Legislati- .'.
.

'

Dia dez p. p. às dezeno-ve.

J!5�,eam 0[; esforços em prol paixões ruins. . . va o sr. Der. Walter T. CH.�
e trinta horas, no galão na,.;.

(�0 engrandecimento de nos- Assim são os rapazes da valcanti ,requereu e justifi- ANIVERSÁRIOS: conterrâneo sr. Elledino Ce- b�'e do .C. Catarinens,e. reu-

oS'1 terra. imprensa.
i I

cou um voto de congl'atula- , Márcio Luiz Rosa I sm'ino da Rosa, telegrafista, mdos
·Cl1lCO· repr?sentante&

<'0 E;;tado" 'não marca Assim são os nossos con- ções a O ESTADO. Nessa 0- Transcorreu, ontem, o se- j da Diretoria dos Con-eios e Ide �ada estab:l�clentbo �
.r,(lje, um simples aconteci- frades de "O' Estado". portunidade, s. excia., Justi- . gUlldo aniversário do inte-; Telégrafos,. e figura múito E;�smo s�cundarlO desta Ca-

rm'nto, que diz 'respe\!:o ao ,�.Assim são os homens li- ficando o seu pedido, desta-lligente menino Mário Luiz, I c;onceituada nos meios des- P:t�:, fOI fu-r:dada a ,

c'culo de seus dirigentes, vres ...
,

eOll a luminosa trajetória' filho do sr. Eduardo Rosa, portivos desta Capital. Umao Catarmense �d� Esru-

r_"lJS reflete além da ilha nos ,Imenso é o prazer do. deste diário que se, vem do alto comércio local e de I lUenina Marita dantes secundarIos

.i:::,�eresses e amizade do po- "Diário da Tárde" em fazer mantendo sempre a serviço' sua exma ... espôsa sra.'Alice Decorreu, ante-ontem, o
. Fo� e1eita._a, �eguinte dí�

�',) catadnense; vai ainda,' a êste registro, def\ejando os do prog'I'esso e do bem-estar' Di ��l'J1ar�.i Ho.sa.. aniv�rsá'rio .da �ntelig�nt.e I reto�'la� Pl'OVI�01'l�... ' .

,ntenção dos meios cultural, votos sÜlceros de felicida- da n,ossa gehte. Fala�'am, Mano Chmaco da SIlva menma Manta dIleta fllhl- PleSIdente. lVIalclO LUIZ:

,
'Í;;;i.electual e jornalistico dó des ao mais antigo órgão da também, apoiaJrdó o reque-' A data d� ho�e assinala a nha do nosso iÍw:ltre contel'-I Guir;tarães ?ollaço. .

'pf).:�. , imprensa flod<,!,nópolitana." rimento do representante passagem do ani�ers'ário na- râne'o SI'. dr. Milton Leite '
VIce-PresIdente: Ruy Pa.�

Dirigido por um gi'upo de pcssI:'dhl'ta, os Dep. ·Volney talício do nosso p'rezado con-j Costa, 'sub-procurador
Geral

\ lhano..
,.' .

-r,bnegados, do qual fazem HO:.\fJ<iNAGEM ESPECIAl.. CoIlaço de Oliveira, pelo P. tenâneo sr. Mário Climaco <:10 Estado e Juiz do Tribu� sec:·�tar�o. Geral: Ca.1'16s

p�rte (l tlr .. Rubens de Arru� I O nosso talentoso colega- T. B, e Cá3sio Medeiros, pe- drt Silva,' com�l'c!ante. I nal Regional Eleítol'ul; e de All1a�0 .�eI.n.l.ec.h Coelh,O-,
{i,a R. 2.1110S, diretor; gerente ide-imprensa, ,Jornalista Jáu lo r. 1L P.. FAZEM ANOS HOJE: ,sua exma. esposa sra. Anto- I s-eCletallO. Raul �a;_
-- Domingos de Aquino; Guedes da Fonseca, f-€steja. NA CAMÁRA SENHORES.: nieta B. da Costa. ,II secretário: Nelsina :V�
lhliio 'l\.Jiranda e Pedro Pau- do homem-de-letras, dedi- 1'\a sessão de ante-ontem o - Harperos Pereira da" Npi'VADO mo.,
b :Machado, "O Estado" é cou-nos o 'son,eto que, abai� 51'. Vereador Osmar Cuhha, Silva. funcionário estadual" :'.Com a gentil senhorita I

Te sourell'O �el'al: Em&>

I ,t",,: baluarte, in;fle�ív:el da. xo, tr�mscrevemos, com os do P.S.D. reql:erell também I André Cipriani e Helio Jo� ,Renildes Cardoso, filha do I
nuel Campo� FIlho.

lut<l pela Democtacla e pelo nossos agradecimentos e pu- idêntica homenagem, à qual àos Reis, radiotelegrafista; "sr. Orlando Cardoso, ajustou I ,�TesoureIro: Carlos Fe...

Dlj'eit�.
.

blicado em a edjção de ante-I' se aS>:laciaram as' demais SENHORAS: nupcias o sr

..
Moacir ,san"j dngo; .

'
.

Imenso é o llOSSP prazee ontem de A :GAZETA:
'

,bancadas. - Natalina Sartorato AI- tiago, fl,mcionário da Im-
. II TesoureIro: MarIa. ún-

",no fazermos este registo e ves; Inês Monguilhot,; Ame- I prensa Oficial d� Estado. '1'
Carmo Rodrigues.

s;;1ce1'os sáo os votos de fe- "AOS COUmAS DE "O ESTADO" Ua de Oliveira; Olga D. Pe-I FALECIMENTO: .

hddades que formulamos ao
'

reira;' Ursolina da Luz

Me-I ELISA GUALBERTO 1p---.-..--'---..,.'.-.------"Estado" afim de que conti. Um jornal, 'nasce, vive luta e passa. 10; Em sua residência, à rua I ar.IClp�çaO
IO'3e na glorioi>a mal'eha de R�flete o Itempo, o cUmá e o cenário. SENHORITA: _,

Nerêu R'amos n. 5, faleceu I' CaP. Ivan Linhares
iIr"..........,j-lla existencia dç valor e de Tem horas de ventura e de desgraça. - EH Marí'a de Oliveira, i,dia 12 do corrente, a se!1ho-l e

e;-;tima q!W lhe consigna o' Ora é cume ,de glól'ia, ora é calvário. í'uncioni!ria da Livraria !.\/fo- rita Elisa Gualberto. fil�151 i Senhora
,!Jn\'(-. ele 8:mta Catarina". denta. do saudoso dr. Luiz Gmtí-I tem o prazer de partici-

DIARIO DA TARDE, de Os dias são corolas. São a taça . �niNINO: berto e irmã dos nossos dis- par o l1as<:'imcnto de í;ua

,l;;-3-bS: Da virIa em condomín'Ío igualitário. ...:_ Aécio. filho do sr. Aó- tintos contel'l'ftneos d.1'5.! ter�\-:il'a fi1ha lVI.ARIA
É colméia onde o gênio q_ue esvoaça cio, C,-ibl'al NeY8'<. contadol' .. Anes e Vil'gilio 'Gualberto' e i C!llSTINA, OÓ)1'J'iclo na

�----��,..--- Não pr�scinde do e,sfôrço proletário. CarJos Costa sr. Pedro Ivo Gualberto. ! Maternidade "Sãi,') Se-

Q h?
" 'J

f
uem 'ac ou

Detorre 11esta data o ani- A noticia do infausto a- { bastüi\), no dia 11 da

!',. •

Jornalistas e' gráficos, mãos dadas. versf.irÍo do nosso contel'l'â- cohtecimento repercutiu do- 1 corrente.
Seguindo os mesmos l'um�s. mesmos h'ilhos. ne'o sr. Carlos Costa, ativo, ioro�;ame�lte na �ociedade Ío- 1
I Florianópolis, 13 de maÍtl<

Inspetor da Fazenda no mu- i.' c'�l, onde a e:;tinta gozava j Fpolis., 13 de maio de
nidpj() de Turvo. I. de 2Tân<1e número de ami- j'-' lF5�.
,"O ESTADO" cumprimen- i zades.

'

ta-o.
, I O sepLdtamento do cadá-I

Enedino C. da Rosa ,'ver. realizado no dia

se-I
À. bmEia enlutada aS'

Tran8c:orreu. ontem, o ani- guinte, teve grande aC�l!!;)a- �'l,.,t'(r)l('ncias de "O ESTA�
versáljo do 110SS0 prezado n ]t;une:, to. :)0".

!'. . 'I '. A
,

1100-$1811 E COMERCIO' IH. KROETZ 5.1.

'e-
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4 o M'l'ADO

, ...

Avaí I D,ercili,o' Luz, 'Domingo Nesta' Capital,
Bastará um, empate para II quadro azzurra 'elímin,ar o clube, tubarQnense
Domingo próximo, tendo tal e do, Hercilio Luz,

cam-I
Sociedade

-

dos _Estivadores, Nizeta será batido. I da Liga Blumenauense para be do sr, Miguel Daux, mas
o estádio dá rua Bocaiuva "peão da Liga Tubaronense, vencendo ambas as pelejas I Os avaianos est�o dand,o' o Olímpico, não participou po�er� surpreender _o club.e
por local, voltarão a def'ron-

.
O quadro "azzurra", ven- aqui .e em Itajaí, além de

ItUdO
para que .« titulo ma- \ do sensacional certame pro- teristicas de jogo sao a fi

tar-se, decidindo o titulo de cendo a pr imeíra peleja," o I co:n tal,' com dois> bonitos ximo volte à metropole, a-

'\ movid_o pela �ederação Ca-. bra
é

ra vontade indomável

campeão da zona sul do qual teve por local o campo triunfos frente ao Guarani pós quatro anos. Seu pos- deração Catarinense de Fu- de vencer,

Campeonato Estadual de Fu- do seu valoroso adversário, e América, este dó Rio. su idor é o Clube Atlético

I
tebol, razão porque não ha- Aguardemos o choque de

tebol de 1951, os conjuntos v!li marc�an�? fÍl:m� para o I . �e. continuar nesse ritmo, Carlos Renaux, deBrus(F\e, vel:á ,bi-campeão �stadual.,! domingo no estádio da F.·C.
do Avai, campeão da Capi- título, pOIS ja eliminou a dificilmente o pelotão de,1 que perdendo o Campeonato E franco favonto o cl u- F.

_

-

"

.��>._...<���������' �o-.<���,,_.�)4IIIIooO��

"Q -Est'ado Esportivo
'

��.�J'..........,.........__'....._w�....__..w..............w.......&-&.........,,._.. ......__• ...".,..._w....
• ...._........._-.;�••·._.........• ........,..����.

Florianópolis. séde do pr,óxlmo Campeonato
r Brasileiro de Ciclismo I

-

ITombou oFlamengo emTíjucas
o "onze" do Flamengo, a TIJ ucas, onde se defrontou

um dos melhores colocados : com o Tiradentes, locai.
no último Campeonato de í
Amadores da Cidade, eXCUl"- 'caindo vencido pela conta

sionou no domingo passado gem mínima.De confornlidade com o pedal que será efetuado em 1.000 metros reta con"; çtade que superintende no

que ficou' resolvido no ul- setembro do corrente ano. _ tra relógio, Estado Dói esportes do atlc-
timo Congresso Brasileiro ..

1.000 metros velocidade tismo, ciclismo, valei e bas-
de Ciclismo, 'real izado em São as seguintes as pro- olimpica. i quete, 'vem' ultimando os

Porto. Alegre,. a n;e�rópole vas a ser�m <disputadas e I 160 a 180 quilornetros em ! seus preparativos para que

_

catarmense IOl €.scoJllda

pa-,
que deverao congregar os, estradas. o grandioso gertame obtenha

ra séd� do próx'imo certa- mai?res "ases" do ciclismo! P:l.l? tanto,.a Federaçã,o! o maior êxito e br ilhantis-
me nacional do esporte do nacionals f Atlética Catannense, en tí- imo. ._ Campo Estadual de futebol

Derrofad'o .0. ooze ,do Olimpíco
Vencedor por duas vezes futebolístiça do oeste cata

do b�lqUe de Caxi:ls, de. R�� I' rinellse, acorrendo ao local
d� Sul, o e�quadr�o d_o Gre-

I
do embate uma grande e se

mIO Esportivo Ohmplco foi: leta assistencia.
a Joaçaba, domingo ult.imo,
conhecer seu_ segundo adver- Foi venêeclor, após renhi
S"li�'io: o forte e entusiasta do e el)locionante combate,
conjunto do clube Atlético o "onze" cruzeirista,

-

peloGnlzeiro, ,-encedol', do A-I e�c?re. de 3 x'2, sendo a :vi-
Fados, de Lages. . tona Justa e merecida.
Segundo noticias chega- O .seg·undo emba te terá I u-

d:1s de Joaçaba, a peleja gar em Bl�lmenau no próxi
c:�tre o quadro loc::tl e o mo domingo, estando os bltl
campeão da 'Liga Blume- menauenses em grande for
nauense coni'Utuiu aconte- I ma para vingar o .revés de'
cimento de rele';o n2 ,;ida I do:nillgO 'último.

Brilhante desempenho dos -(Retornou o guardãe Currú
cestebelístas do Globelrott'ers Ausente por �inco anos IdoSO clube alví ..negro que

.
.

desta Capital, radicando-se no "momento 111ta para en-

e New. York Celtícs l1:sse períôdo de tempo e11; !ganjar em .�uas fileiras um

- Suo Paulo, regressou ha l bom .arquerro.:

Agora que conhecemos os prática, ali�� à comicída- dias o conhecido goal-keeper ti Disse-nos Currú 'que se
negros do Harlem Globetrot- de, provocando grande hi- Currú antigo defensor do encontra em bôa forma téc
ters e os bran60s do

.

New lariedade. Goose Tatum, da Figueirense. .' nica e física, pois durante
York Ccltics, expoentes má- equipe "colored" fez o pú- Conversando com a' nossa r sua permanência na capital
ximos do esporte do basque- bl ico rir a bandeiras despre- reportagem, Curru declarou 1 bandeirante "'efetuou um

tcbol dos Estados Unidos, gadas com os seus excelen-: que ficará defínitívamente 1
sem número de partidas, de

ímprescindivel se torna. en- tes repertórios cômicos, sen- na ilha, pretendendo voltar fendend.o vári!!ls clubes a

viar à Federação Atlética do ele o ponto principal da a defender as cores do glo- .madoristas.
Catarinense os cumpl'imen�! equipe e um dos melhores
tos do povo flor ianopolita- '''ases'' do mundo no dificil
no pelo 'magnifico espetâcu- ! esporte' creado por' James
10 proporcionado na noite :Naysmith. E � G R

.'

[ M Ade sábado no gigantesco es-I \ "j
,

' 'y::::J '

tádio "Santa Catarina"-. A I J:a 'parte do Hal'lem Glo- Não s-€l'ía possivel passar gundo informaram os diri-

vinda das' duas famosas e- )etrotters houve rlesintcres- rlespcreeb;.1a a dat�; rtf ai- gentes da AABV. É-que o dr.

quipes da terra de Tio Sam I- se pelo hmrcador._ Se qllize- vel'sário dh nossa ma i:,:, qv e Erlindo Sahano, cujo- valor
se deve quasi que exclusiva- ssem, os seus "ases" teriam centenái'i�'l. Policla Miii;-,'l'·. pOl' ,todos reconhecido, o e

mente aos esforços. dos ope- ·derrubado a seleção da ci- E ao que pareee, isso teria levou ao alto posto de Vice�

r0'los mandatários da "e- -, dade por mais de uma cen- acont..:lcido não fora's feliz Governador do grande Es

clética", onde Osmar Cunha

!telia
de pontos. Contenta- iniciativa do Ban'jga Verde tado bandeirante, é tenente

pela sua inteligenci� e lar_ ram-fle apenas com o placard em promover eleg;:;uif; festa I coronel da ativa da orça
rojo nos empreedimentos, de 58 a 21. _ desportiva em' horIÍef'.a,geni ,j. I Pública. paulista; homena
tem o sel: p�pel de l".e].êvo. I O Ney York Celtic teve significativa «;lata. Na qua- geou-se pois. com esse pa

, Arte, tecmca, comlcldade lpor antagOnista a seleção �id,tde oe de;,port:i.Hta é com ltrocinio, o militar ilustre, o

e muitas outras coisas ja- universitária, vencendo pelo prazer que assinale.moE esse irmão de farda da Corpora
mais vistas nesta Capital. escore de 72 a 33.

,'.
acontecimento em l1(Js�a pá- I ção aniversariante. Por ou

fizeram, a s delicias da sele- NOR intervados assistimos

I
gina desportiva, v istt) ter tro -lado, tambem o despor

ta -assistêl�ci� qu: compare- varios números de acordeon sido uma iniciativa d?s es- tista, porque o Ten. Cal.
C€u na saoatma a praça de e malabarismo, arrancando portes essa de as:>malar Salzano tem o curso de me

€Sp,ol:tes do Largo General fartos aplausos da ass.isten- com justas e mel'ecida� hú- dicina especialisada em edu-
Osono. cia. menagens a honro�n efemt';� caç'ão física é durante larga
Brancos e negros ameri- As bilheterias acusaram a ride.

'

-período lecionou na Escola
canos apresentaram muito m:;tgnifica renda de ,

Ocuparam as fe?fj'r>lade;:;. de Educação Física da For-
de interessalite e difer�nte Cr$ 50.820,00, representan- três dias, e foram constitui-

_ ça Pública, J.Jistas, portanto,.
em matéria ,de encestar, do um novo recorde de ren- das de um torneit) 1(-; esgri.- as homenagens. E como era

pois á Sua téCl1icá evoluída I da em jOgOH de bola ao ces-
ma e jogos de teni3, soleni- _

de se esperar" o destacado
através de 10ng0s anos de to no Estado. �

. dade de .encerramento e' �1I .• militar e valoiosú d.espo�tis-
trega de troféu;;, e um almo- ta, atendendo um e oütro as

ço. pecto da homenagem, fez-se
A prova de te:1.is foi a "fi- representar e instituiu um

nal!' da "melhor de três" de valioso troféu que será diso
um torneio sob 0_ patroeinio putado em vários anos nes-'
do Sr. CeI. João Marinho, ta Capital, prestando; dessa
Comandante da Policia Míli- forma, por sua vez, tocànte
tar, .e em disputa a "Cepa -homenagem à Milicia catarÍ
CeI. Marinho", N"ão' esteve nense e concorrendo, de ma

presente o patrono que via-. neil'a decisiva, para o pro

jou ]1a v�spera. O torneio de gresso de nossa esgrima,
esgrima realizou-se sob o uma yez que a demorada: i
patrocínio do dr. Erlindo disputa em torno de troféu I

��l����' �e�iC���o�:r���;� ���i�:��t���il�à !��:���: b��� I MO INHO -IT JAI
do Estado de São Paulo. Mo- l'iga verde, por atraú· à nos-I Vende-�� Dara moagem de fécula arr07; raspa etc.
ti\lou a escolha do ilustre sa ten:a, pai: vários anos, os-I P�ra lO-1� ,;acos horário::;, com transformador pró-
homem de Estado da terra es�ri,mistas ,bandeiral1�es e 'I' pI'io de 20 HP, Podendo triplicar ,a produção.
rle Piratininga, 11ma dupla qUlça, tambem, os gauc�os Preço Cr$ �O,OO?,oo com ·f1'1cilidades.

.

home.iu'J�-em - ao MILITAR e pal'an:wnses nos a11"OS vm-t· Tratar: João Correi" - Praça Lauro MUller, 11 _-
e ao DESPORTISTA _:_ se- douras. Itajaí. _ I

Damos abaixo a relação
10s jogos -disputados pelo
Campeonato Estadual de F'lt
tebol de 1951.

'

Cruzeiro 2 x Aliados 2, ciário 0, em Tubarão.
em Joaçaba. lAvai 4 x Estiva 0, em FIo-

Olímpico 2 x Duque de rianópolis.
Caxias, 1, em Blürnenau. Avaí 2 x 'Here ilio /Luz 1.
América 2 x Ipiranga O, em Tubarão.

em Canoínhas, Cruzeiro 3 x Olimpico 2".
Comerci;rio 3 x Hereilio em Joaçaba.

Luz 1, em .Críciuma. NOTA - O Comerciária-

Avaí l x Estiva 0, em perdeu os pontos de sua

Itajaí. pnímeira partida com o Her-
Aliados 2 x Cruzeiro 2, cilio Luz, em virtude de ter·

em Lages. o clube de Crícíuma inclui-

Cruzeiro 3 x Aliados 1 do em seu conjunto, na re

, (prorrogação), em Lages. fel'ida pelejã, um jogadoIl\
.

Ol impico 4 x Duque de ilegs.lmente inscritos.
i

Caxias 2, em Rio 'do Sul.
.

Arnerica 6 x Ipiranga O�
em, Joi�ville.
Hel'dlio Luz 2 x Comer-

----�----�---------------------�------------

No Perú o flamengo
Está anunciada para' o '.que medirá forças com 6

próximo domingo a estréia clube da Gávea. Segundo se'

em Lima, do forte conj unto informa, ° Flamengo reali
do .Fl'amengo, do Rio. l':l"ão z3:rá Ginco emhates na terra
'"

. , - -.,
,

se sabe ,aindatqual o quadro peruana.
-

-

- ,

Fazendo' a parlida�aperiti- logrando vencer o pelotão
\10 do match inu.tel'estadual trezista pela apertada COll

de domíngo entre Figllei- tagem de 2 x 1. Foi referée

,1'ense e América, defronta�
,

ram-se os . esquadrões do do embate o 81,', João Sebas7
T:eze .de Maio (a,m�dor) e I tião. da �ilva, que se

<
CQll-

F�guen:ense
,

(a,spll'alltes), duzl,\multo bem,
.

Não pinte mais sua casa
Está se usando nas grandes capitais

"O PAPEL DE PAREDE"
,.

.

Para sala de jantaI! copa, quarto :1� crianças" etc. -
Lmdas Padronagens. , . .

Representa!1te e' Distribuidor neste Estado:
-

, IVANDEt.. GODINHO
Hua Pedro Ivo - Anexo Depósito Florida.
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•

"

..A AVENlDA',MAURO RA-
.MOS E O SEU CALÇAMEN

''1'0
Florianópolis, pela condi

·�ilo mesma de cidade anti
.ga, é cheia de problemas a

( -yrç(}cup�,r ?� �evs dirigen-
'�te';. O do término do calca
mento da Av. Mauro Ramos,
por exemplo, é dos mais ins
-tante}!, e reclama urgente
.solução. . I '

Truta-se da maior e mais
la,gll artéria da nossa rida
de, ligando a baía Sul à
'íbaía Norte', tOO mtráfego in-
tenso. I�, em verdade, talvez

:
. .:il. :-naiA importante das nos

.,.a" avenidas, O seu calça-

TI1;'!lt�; .p.�re.��ll, ;;1i\�j:)dO na I2. ..�lH.·,tJ a«30 'I'olcntino de
�C:-.rv:l.lh·J, vem sendo poster I'.

.

:gádo. Diz-se (!.LÍe� a ,de:::lOra
na sua procecussao uecorne, ,

.em parte, do fato de a mes- !
ma onerar em mu ito os <':0- l
'ires mun icipals, já que por

i

,r.ÇI'Jt�l da Prefeitura corre

'ni a parte correspondente
sao Largo General Osório,'
sendo, ainda, deveras dif i-
-cil à Legião . Brasileira de
Asaistência e ao Asilo "11'
'wf.o Joaquim" arcar com as

-desnesas referentes às 'ex-
-:ten�as áreas ele que são pro-l
priet.ál'ios naquela via

/

pú-
,'i"olica.

,

Se êsses forem, realmen
"te, os entraves, não seria o

-easrr de Q Govêrno do Es-
.

:tudo auxiliar a Prefeitura
'para a realização dêsse me

-lhoramento, imprescindível
-:à cidade, a exemplo do que
fizeram administrações an

'teJ'íores para que fosse pos
.aivel a remodelação do .Jar

. -dirn 'iOliveil'a Bello" e o

"calcamento, da Rua Ruy
Barbosa e' do trecho com

pi"eendido entre a "Ponte"
e o "Canto", no Estreito?

-1elegramas
.retídos

Relação dos telegramas
retidos no perjodo de 5 a

12 do corrente:
Walou vina Alves, Ciotil- ,

de Vranfaunf, Ernesto Ro..
.mão, Juvanal Bridá, Walde
:Elar C. Silva, Arnoldo Fens

.ke, Antonio Manoel Louren

"c, Marcelino, Dilermondes,
França, Emílio Cher, Ana

'I'clometti, Generoso de Oli;

veira, Wakefield, Rita da

Silva', Signa de Oliveira,
Acarl Zan ini, Revisor, Li

'naura, José Silveira, Patria,
Altíno Anacleto Silveira,
-l'\Hsa Somenon, Maria G.

ria Conceição Bia, Adelaide
Cruz, Elio Cardoso de Oli

veira, Carlos Zadrosny,
-Conrado Gregorio Antunes:

, Lita Rosa.

•

< •

dá vida aos alimentos, com a

TEMPERATURA ESTÁVEL que êles precisam o ANO INTEIRO
.' ,

,

I
I
irI,
i I
!
i
1
i'
,I
, I
! j
III:.
" jI,
I I
I' \

o refrigerador White Star não foi feito, apenas, para fazer

gêlo ou' reírizerar bebidas- Absolutamente t· White Star é
o p"

uma completa "despensa frígorifica", onde os alimentos en-

,

contram :

a, temperatura estável e :ideal de que, necessitam

para conservar a sua pureza. White 'Star ,é \.0 braço direito

. das donas - de - casa, ajudando-as a 'obter mais economia,

mais confõrto e' l1I(1is saúde no Lar.
, -����!

ft��;,;�:..,;:,.��-:�

Porque WHITE' STAR eferece alta qualidade: J

1. Gobine+e ini·elriço. 8- Evoporndor da aço inoxidável.

2. Vedação contra a umidade 9. Perta do svoporcdor de olumlnío,
3. lsolocôo com, !õ minerai. 10. Fôrmcs poro cubos d� gêlo, com
4. 'l':c,Jbam,>nto int�rno esrnol- 5xtrator.

.

todo a fogo 11. Moldura isolC:"Ite de material

5. Lõmpoc!o embutida. plástico.

6. Compressor "Rollator", aconô- 12 Elemento rafrigerante: FiliO .. 12
mico e si!/tncioso, 13. Fabricado pela Brasmotor -

7. PrCiteleiras de aço zincado, perfeita orqcntzoçõo de serviço,

").'

I
,5 ANOS DE GARANTIA

C�{l;.q)istt�J�UEoJ� f3e'td!,'
,

·lBra$motor
/

f

'.I't,.

,
'

·'C,lIece �elR ém refrigeraçáo com WallE STIR
A VENDA' NOS CONCESSIONÁR!OS W H i TE 5 T A R NA

CAPITAL E NI\S PRINCI PAIS PRAÇAS DO PAis

•

5,\0 B"itNARDO DÓ CAlJPu • EST. SÁO I'AVLO

•

MAGROS E 'FRACOS
VANADIOL I I

E indicado nos casos de fraque I r
za, palidez, magreza e fastio, porque
em sua fórmula entram substancías .

tais como Vanadato de sódio, Lici-\p '4- - -

tina, Gilcerofosfatos, pepsina. noz arJIClpaçaO
de cola, etc., de ação pronta e eficaz
nos casos de fraqueza e neuraste- I Patrício Borba e sra, par
nías. Vanadiol é indicado para no. I,ticipam o nascimento de seu

meus. mulheres, crianças, sendo fór- l filho Patrfcio, ocorrido nes-
'

mula conhecída peles' grandes me_]
bl data, na Maternidade

Ijicos ft:> está licenciado pela Samir "Carlos Corrêa".
PnblicfI. .

B
�

/I
..
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o K..�TADO

Assembleia Leuislali,a--
toridades que pactuam na Sehneidel' e Cássio :Medei.
olação da lei perdem o seu 1'03, do PJ;tP,. Florianópolis,
1101' moral e não podem e- Assim, graças ao apoio do (Telegrama de 12 do cor-

�J!il' obediencia do povo, Partido Social Democrático,
I
rente). ,

"

\ Para qque o público veja os representantes perrepis- Qu�lid!').::l.e ropresentaeite
f'alsidade e o f'accionismo ts s obtiveram uma vitória I "'esscdista Assembléia Le-)
p .Govêrno udenista, .cheio c:ontra.

seus ,coligados
.

da ?islativa levo seu conheCi-j� ,lIItlio contra 08 pessedis- campanha eleitoral, mento foi barbaramente asI,S ,�. cheio de criminosa
.

O, segundo veto foi rejei- sassínndo tiro fuzil verea

iagn an iruidade vccm S011.:'> tado por 23 votos contra do- dor Atalíba Xavier de Atai
orreligionârfos, transcre- ze e um em branco. de eleito legenda Partido
er!i (>:, os documentos lidos Antes de ser votado o 3° S-ocial Democrático distrito
elo deputado" Lecían Slo- veto, falou o deputado Bahia Palmeira 'pt'

.

.
.inskl, Bittencourt que defendeu 0, Lamentável ocorrencia de-
O deputado Balcão Viana, m'oje:o e criticou as razões

.

mcnstrou razão apelo 'fize
orta-voz da sit.ua çào, vem invocadas pelo Governador 110s vossa excelência e' Se
sm def'cza do Governo, di- Ir ineu Bornhausen para não ';l'etárí'o Seguranca em' abril

['"rIdO que o deputado Le- sancionar a lei. ! no passado vg e;lViando có- j
,�!I)n Slovin ski devia ler 80- Elugiou, o Il,ODl'C 1'0111'e- nli? ielel'Ctama ,recebemos!
�il'Ít.;,do () úÚltemLlnho do dr, scntante de Itajai, a in ieia-, Atalíba }:avier qual denun- !
IJ i; iz de Direito e do dr. Pro- tiva do ex-deputado Konder, -iava ameacas sua pessoa e i
jt:wtOi' Público di] Comarca nei'-,' <1;i(�" amando sinc"!ra-, ':lima intranquilidade, e ÍJ1- ;"de Araranguá e não de QU" mente Rua ,terra natal, ;,'']tes 'lef�1l1'nt1Ga em Palrne ira vg'

�('l'idad(�'"
estranhas àquele de renunciar ao ,m��1(lato, afim fossem tomadas medi- !

nunicípio. cuia palavrn só 'lU�Zel'a dnr aos dlstrito- de -Ias energicas e prontas sen->:
poderá ser grave censura Luiz Alves e Ilhota aquilo ;,id·!) serenar ambiente pt
aos referidos representantes que S8U povo tanto reclama- NOVf:1Y.!eJ'lte cientificamos
,\la .Iust.ica. '

1':<1
isto é, escolas pal':1 os vossa excelência' situação

, Parece-nos que o-deputa- r;h�}<::l,
" -'ndel'á trazerJ' , eODseql1en-

'do Bulcâo Viana foi infpli:r, I FT"\ gr'l1rte, o deputado ,>.ias, gravíssimas vg para

Ie.o seu aparte e: con sequen- t:lo1nf" \;ol.l'lÇO d,'; Oliv iira, '1\1€' futuramente não se ale
temente, na defeza do

GO-I'
estranha que o Governador 'me desconhecimento das

, Governe, porquanto Oi' do- tenha vetado a lei e, ao mes- c ircunstâncias pt
cumentos Iidos 8:10 'de ind is- ma tempo, tenha criado gru- Se vossa excelência não

!
c'.'l.ivel valo. r .P._P)H 3.1.LtOl'ida"l

nos

(:.SCOhvr�s
nas mesmas ''lui,�er assumir responsabil i

de socinl e funcional de seus loca Iidadcs. (1;1,(le �r!w('s fatos que podeE\matitrios. ...: ! Esse aparte SUSCit3 dís- ]':>,0 advir' com a permanen
!') !i.-l,'1.' ,�.:], União D�mD- cussão, acentuando o depu- cia das atuais autoridad-«

{,!':ítiC}l Nacional não de,,,,e-!tado Wilmat Dias que, com nclicísis de Lajes torna-se
I ria procurar subterfug ios certeza, o Governador, reco- indispensável, mudança ime
,

po ra inocentar quem quer n?ecendo.o �rro do veto, teu- +íata Dclezagado Regional
{1 !ii' seja mas, sim, assegu- tara emenda-lo com O decre- 'C1e Policia, Delegado de Po"
rar o seu interesse no, 8'1On- to criando o grupo escolar. lida e Sub-Delegado de Pal-
hrlo de uma rigorosa sindi- Iri)pun ha:,se, assim, a rejei- mei1'3 pt

'

l�útia afim de serem res· ção do veto para manter a' Sem essas substituicce"
l"msabi1izados e punidos os cl'iação do grupo já efetiva- imposs1vel restabelecer 'cli-
f:;:1Gzin'badores (!:l \lei. da p<:'1o Executivo, ma confianca e serenidade
A fliga tentada pelo ilus- O, deputado Bulcã.o Viana indispensav�is para

'

evitar

'''1
j [(' liúej' d� situnção deixou' sente-se na. obrigação de d,e- acontecimentos' ainda maior.,

'G
,.

. fender' o Governo declaran-:: posição (W "ove1'no, q'(le, extensão pt .

em última análise, é o l'niico do que a criação {le grupo" A amlfaça mÜ},i�e atual ln-
1 d d l' é questão de técnic�l admi-' -

t D' t' IPI
.

"'lIpa o e campear lYl'e- tenClen 'e IS Tlta a mel-

mente o jógQ proihido no in- lllstrativa, mas o deputado ras conI.irma acerto provi-
tl,,.ior ,dE' Santa Catarina, WilMar Dia.'l invoca -outros deilcias solicitadas pt,
Para pl:ote�er a indústria l'll'ojetos de lei idênticos ào Impõe-se vg ainda vg vos-

madeireira vetado mas, então, sanciona- ,sa excelência 'determine Ín-
O deputado Fernando de dos e pergunta: Que técnica querito rigoroi'w e imparcial

Oliveira, indo à tribuna, � eRRa ,que aqui oondena. o sobre assassinato Ataliba
(

'pronunciou importante dis- que lá apro,va.? . Xavier pt
I

.

Pl")'Serr,ll'lldo em sel 11'" e '.oessoas ami"'as o na.s-C:ll'SO ,;obre () pl;oblema da ,,' r-. '. 1 f.. ,,- Espero que vossa exce-
'"

, t d B h' B't cime!)to' de seu filhonadeira, cuja indústria. se Cl1l'f1O, o üepu a o' a la 1'- lência vg ainda em temno f:e.�ont.ra em! situação afliti- tencourt disRerta" brilhante- possa evitar com medidas',
ALO 810, ocorrido, dia

, I, t 1 t ._, f I 12 do' corrente lia Ca-rnt. Afim de �e amparar em men e, S001'e o ,ema", ue en- rapidas vg encrgicas e im- !
r.pmpo e eficientemente lesse cte com calor, as aspirações Durciais que Lajes se trans- 1\ sa de Saúde São Sebas-

1 d It" tião.F��to'r da, economia catari- {O poyo e aJal que quer forme em cenário aconteci-
rC11se, o nobre represe�tan- dar hlstrução a seus filho�, mentos qu'e não condizem'
le ele' Canoinhas requer se- Conclui pedindo seja o ve- '�om Flua cultura e seu pro- ,'B-a-o-d-"-I-r-.-.-N-a-"-I-o---jam tranúriitidos telegl'a- to rejeitado, gresso pt ti"
masJ- apêlos ao Chefe da O deputado Volney Colla- c.:':-W,1:'lC'Õ", c .'" ' I

I 'd'Nação e a outri1R altas auto- ço de Oliveira vai à tl'i�una :i�i(�' Ril;:s �����'l, ','nl 'encootra a
l'idades federais,' Ao con� para expor uma dúvida: se I Senhot� governador lrin.ell. No dia 12 do corrente' foi
t luir, sugere seja também o veto foi r'ejeitádo, o Gl'U- Bornhalls'en.

I PI;hád� em uma das ruas.

d t'C'" 1 po Eseolar de Ilhota deveCCll1voea ,u, ne':> a ap�ta , Florianópol,is" desta cidade uma Bandeira
,uma Mesa Redonda, pa;Jt

ser criado, Mas: acontece
(Telegrama de ontem'!. Nacional e,:trazidal p'ara ês.

p(:l'em m'elhor estudadas 1is que o Governo 'já criou a- Comuni'qnei�lhe vg ontem ta' l'edaç&o O11<1,e s� �ncon-
l!1edidas de amparo à nossa quele �rupo, O grupo será

pOl' telegi'uma monstruoso, tra ii disposição de seu le-'.

1" d" ou não será o mesmo, ..J:H ustna ma mreIra"
E"" ,.:. aS3assinato vg em Palmei- gitimo' detentor.

Tôdas a;s proposições do ' ssa l�elgunta pIOVOl:a d:- ra do vereador . pessedista
d t À F dOI" versos ,escla,recimentos, fI,(mU auo el'llan o IVe1l'a

G
-

f Atal.iba Xaxier de Ataíde vg,
mereceram aprovaçào uliâ- cando entendido que o, 0-

.. '�eferÍ11do-me vg ainda vg es-
tlime da Casa, v('�rno, .u::na ;ez aprovada a �tar ameacado �orte Inten-

Vetos le�, rat:flCara o decreto que �dente Distrital Pahneíra pt
, Na ordem do dia constou enou o grupo escolar em 1'e- �'r' I �

,

d' t< d ,1 fi ,

f
" .. e eglama. a ,a (I '1oze COI-

l'
-

d 3 t g'
erenCl3, '

.

b' P f 't Ta {lSCUSSao e ve os 0-
D 'd' t

' rente rece 1 1'e e1 o "",3-
<7;>;·.lla"""en' ta. "",. epOIs IS o, as urnas fa- , ., .

, -- Hl ." Jes vg cUJa copIa vou l'cme-
O prl'nlel'r:o aposto a' leI' la ram e o terceiro veto do t 1"

,

" 'e,r vossa exce el1CUl. para
633, que concede auxilio fi- sr, Il'ineu Bornhausen ,caiu, '::_ompleta apreciação fatos
r,anceiro a estabelecimentos espetacularmente, por 21 faz vg tmnbem vg referen
tl .. ensino; � segundo à lei votos contra 12, um em �ia esta ultima ocorrencia
CG8, que visa a construir I' bral1co'�, outro nulo,

pt Conhecedor vg agora vg
unia estrada ligando a loca- Incrível!

détalhes revolfante atenta-
[;darle de Madre à Estrada Na 3pura,ção relativa ao do cientifico vossa excelen-
d", Ferro 'I'ereza Cristina; e segundo veto, apareeeu uma da Intendente Palmeira foi
(.) terceiro ii lei 667 'que cria sobrecal'ta com duas cedu-' ,71'tI'ma vg conforme estava'

I" 'Ih'" -

1
-

Gl"ljpOS Escolares em Luiz as �I'. . ,e na apuraçao (O ,programado vg at'entadD i - Cinelandia Jornal. Nac,
Al.ves, e Ilhota, mUll'ieipio de .terceIro veto, uma sobrecar- '

t
'

nt �n
-

L Cr$ 5,00 e 3,20'

ta com um voto "sim" mor 'e a tiros, 'T '- 1 'uaçao a-
,hajaL e ou-

jes-é muito tensa e grave pt dam peJ,o facciósismo vg não Imp. até 114 anos.tro "n ão"!
ITli votação foi seereta, co- Indispew"ável v,g' portanto conseguirá seu governo re8- R ' Z

d I' t E' muito descuido! '
'

E'P'O man a a eI f! vo aram 36 vg retierar vg mais uma ülbelecer serenidade ha tan-

"RIDAS. RJ!lUllÃmlJ.n I ve,z vg a vossa excelenr:�a te tempo reclamada insis- ODEON
12 PLACA,e 8IJ'ILI'!'IOU certeza que sem afastamento tentemente ,Pelo povo

lajea-l
" Domingo

fI- •

d iI, .,' imediaül Delegado Regional, no pt Saudações cordiais. St�w?rt GRANGER
d'XJf � wO.0,0.eH'8 l�oliei?., vg Del.eF.(�.Jo P.Ol.

ieia

I JOão.Ri?a� Ra�os - �'e- FrançoIs ROSAY
,

.!8tUt�'o, a.xllI.?, _III W.j e Suh�Delegado Pa.lmelra vg plltad0 �e,lO ,Partldo �OCl:;tJI
-

em:.
km_to da .unu autondades qUe se desmall- Democl'ahco.\ .

,

ISARABANDA
I (

Y
,

I

a

Sl'S, deputados,
,

O :primeiro veto foi :rejei,
'LI.do poí.� 20 votos contra 16,

Yotu-ram contra o veto os

d2pl.üados pessedist,as e

1;;::;8 (iS deputados 1Ticente

ELMO
UM" PI,ODUTO SOUZA CRUZ

It· AtíR.·.ADECIME.NTO,i

,
,:"e MISSA

.' •

r
;

Isto dizem milhara's d8'
pessoas ocos+umcdos

com o aromo" o pureza:

EI o gôsto 'ínconfun
�ível dos ci,garros Elmo&

'.e

Senhora
l\iAIUA DE U,MA NUNES PIRES

MISSA DE 7" DIA

l

A

I,
, !<'ilhos, irmãos, cunhados, genros, noras· e netos de·

MARIA DE 'LIMA NUNES PIRES eonvidam seus parel't
tes ,e pessoa.s de suas relações,' para assistirem à missa
de 7° dia q4e sEü·á celebrada, sábado, dia 17, nà igrej.a:
de São Francísço, em sufrágio, da �lma de sua estreme
cida m,ãe, irmã, cunhada. sogra e avó.

Aproveitam a Opol'tunidade para agraàecel', seusÍ-'
biliz:ldos,. as pessoas que os confortaram no du1,"o golpe:
por que' acabam de passar, enviando flores, eal"tões, tele
'gr:amas, e radiogramas de peútl' Ol� acompanhando o ';m-
terro' da querida extinta,

' . ,

...................................eoe�

C IIN E O-I A/R I, O
.

RITZ Teclmicolor'
Ás 5 e 7,45 horas

, IMPERIAL
ODEON Ás 7,45 horas

,
Ás 8 horas ' ·Em ultima exibição,

Uma histól"ia sublime e Sara Garcia e Pedro IL't-

I
real. , . ! cheia de lalYCe,S" e- FANTE
mocionantes, em:

RUA PROIBIDA' OS TRES GARCIAS
'Cl'$ 6,20 .e 3,20

, lnip. até' 14 a110S.

IMPERIO
Ás 7,45 horas

Randolph SCOTT
em: I

A LEI É IMPLACAVEL
CÍl1e Jornal. Nac.
Cr$ 5,00 e 3,20'
Imp, até 14 linos.

,CIGARROS

Participação
Odhi.aldo Pinto de Oli-

e

veü'a

participam aos pal'entes

Ce tificado
encontrado

com:

Dana ANDl:lEWS e Mau-
1;en O'RARA
O Esporte na Téla, Nac,

Galmon Bl'isth. JornaI. .

Cr$ 6,00 e 3,20
ROXY

À disposição de seu 'do
no, enconÜ'a-se nesta reda

ção um certificado, de re

servista de la categoria,
sob n1', 42129, pertencente
ao' cidadão Laurecy Laurea
no Vieira, expedido pela 4a

Companhia Especial.de Ma
l1utencão da 3a Região Mili.

tal'; JÚo Grande do Sul.

Ás 7,45 horas
David BRAIN e John

,AGAR
em:

ABRINDO CAMINHO
,FOGO

/

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Campeia � jogo .00

do Estado
interior"

f
Conclusão

y

Prefeitura Municipalde esti- Tôrres .

de
Excia. os protestos

.

ma e consideração.
(as.) . Astyr Ramos Gon

zales - Juiz de Direito.
Traz a firma reconhecida

pelo Tabelião Carmindo de
Ji.o:"e, de Torres.
Armas da República,
ESTADO DO RIO GRAN-

DE ,DO SUL
Município de Torres.
Câmai-a Municipal
Tones" 10 de Maio. de

1952
Exmo. S1'. Dr. Lecian Slo-

vinski. f
-

I

DD. Deputado Estadual da
Assembléia Legislativa de
Santa Catarina,
Atendendo à solicitacão

verbal de V. Excia., que
muito nos honra, temos a

informar a bem da verdade'
o seguinte: •

1) - Atestamos, catego
Ticamente, e, por termos co

:nhecimento próprio, que du
runte todo o período de ve

.raneio, compreendido .de
janeiro a Março do corren

t-e ano; funcionou pública
mente no vizinho povoado
Passo de Torres, pertencen
tes ao município de Ara ran

g�á, Estado de Santa Cata
Tina, um Cassino com role
tas e bacarâ, cuja parceria
nos diás de maior f'requen
da, 'atingia a uma movimen

tação de fichas para mais
de Cr$ 200.000,00 (Duzentos
mil cruzeiros) por'noite de

função. ,

2) -- Asseguramos tam
bém que durante o período
,rla Semana Santa, reabriu o

J:eferido Cassino.
3)' .: Q�;nto' ao discutido

funcionamento de um Cas
sino neste municipio de Tor-'
Tes, Estado do Rio Grande
do 8111, informamos também,
!)or conhecimento próprio,
ter -funcionado apenas uma

'noite, em virtude de ter o

Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direi
to determinado o f'echamen
to incontinente do referido
'Cassino.
'I) - Ainda com referen

óa 'ao Cassino do' Passo de

T1)rl"es, levamos ao conheci
mente de V. Exéia. que se

não haver por parte das au

toridades dêsse Estado, me
didas energicas que coíbam
o seu funcionamento, contí
nuará havendo êsse desres
]}elto às leis e, consequente
mente, a p!'ática, clandesti
Jm do jogo.

Sem mais, aproveitamos a

oportunidade 'para apresen
tar a V. Excia. OS nos�os

�!evados protesto,s d.e. esti
-fna e elevada consideração.

(as.) Moacyr In dio da
'Costa - Presidente da Co-

Tô.rres, 10 de maio
lfl52.
llrno. Sr. Dr. Lecian

SI.O-,v iuski.
M. D. Deputado Estadual.

pelo. Estado de Santa Ca
tarina.

N/Cidade.
Exmo. Sr.
De acôrdo com a vossa so

licitação verbal, declaro a

-V. Excia, que tenho conheci
mento proprio, e sendo pú
hlico e notorio nesta cidade
de Torres, de que no verão
"t'a findo campeou o jogo de
-olcta e bacarat no Iogar de
nominado "Passo de ,Tor
"ets", situado á margem es

-ucrda dó Rio Mambituba,
10 município visinho de A-
-aranguá, Na semana san

�a transata, o jogo também
campeou, alí.

N"esta cidade de Torres,
'10 dia 2 de janeiro, último,
.um salão de um clube local
;:oi montada- uma roleta, po
'ém com as enérgicas pro
·'d""�.das tomadas pelo Juiz
i� Di reito desta Comarca, o

'ngo apenas durou 11m fila,
,diás, uma' noite, a do dia 2,
evantando. não

. obstante,
grande grita da Imprensa
Porto-Alegrense.
Cordiais saudações ..
(as.) Moyses Camilo Fa

rias - �l'efeito Municipal.
'I'az a firma reconhecida

Rose, de Torres
pelo notário Carrnin do -De
loose, de Tôrres.

.
'"

- .

,..
.: I � ��.,. •

Ü ·Mutus dâ�À5MA
Di5501�ido· 'Rapidamente
,4 �s ataques desesperadores e via
""ntos da asma e bronquite. envene
nam o organismo, minam a energia,
arruínam a saúde e debilitam o co

ração. Em 3 m ínu t o s , Manda·éo,
nova fórmula medica, começa a cir
cular no sangue, dominando rapida
mente os ataques. Dêsde o primeiro
dia começa a desaparecer a dificul
dade em respírar e volta o sono re-
rador. Tudo o que se 'faz necessá

rio é tomar 2 pastilhas de M.ndac_o
ás refeições e ficará aliviado da
asma ou bronquite. A. ação é

.

mutto
.

rápida mesmo que se trate de casos
rebeldes e antigos, Mandoeo tem
tido tanto êxito que se oferece com
a garantia de dar ao paciente respí
'ração livre e fácil rapidamente e
completo alívio do sofrimento da
'lsma em poucos dias. Peça Mendoc<>

. hoje mesmo, em qualquer farmácia
A nOSSa garantia é a sua maíc- oro
teção, 0.'

, r

ACORDEON
Todescchini inteiramente

novo, sem ÜSO, com oitenta
baixos e um registro. Ven
dc·se. Cr$ 6.000,00.
Rua Alves de Brito. 44.

Gasa
.

00 Apar
tamento

'

missão Permanente,
(as.) Milton Lodeiro Bar- Casal s.em filhos, procura

b01"a - Secretário da Câ- casa ou apartamento, no

mara. centro ou proximidad�s, .

Traz as firm:1s reconheci- dando referencias e garan
rJ.as pelo notário Carmind? I

tias. Cartas ou t�'atar pesso-
d� Rose, de TÔrl'es.

.

almel1te com o Engenheíro

-J'_".� Armas da R�públicà I
Aldo NbVO, n? Departamen-

.

Estado do RlO Grande do to·de E�tr�d!ls de Rodagem.
F··l, . nesta Capital.

(Jd/UI( ()II/Pllldl/lfl t/e t't7upri7'
I .

tllJI��BURROUGH

f'
(
1(':':-'

e pôr seus'. trabalh�s
de cálculo em dia I

.Sim, esta' pequena maravilha resol
verá com absoluta precisão e rapidez
os trabalhos de cálculo de todo o es�

critório. São modelos simples, leves,
fáceis de transportar, que completarão
a eficiência de seu sistema contábil!

Modêlo 9 10 01,' manual -

sornando e subtraindo até a capa
cidade 'de 999,999,999,90.
1Iodêlo 9 08 oi, manual
sornando e subtraindo até a capa
cidade de 9.H�9.999,90. )

,

-------------------------------

E para· maior rapidez
I,

esta máquina completa,
. .

de' operação elé'trica I
. VEL�<iDADE - EXATIDÃO· SIMPLICIDADE

FACUDADE DE OPERAÇÃO:

Modêlo 910 5:" -

Soma - Subtração 10 Colunas de C2-

pacidade, totalizando até - 999.999.999,90.
. Modêlo 9. 08 53 -

Soma .. Subtração - 8 Colunas de ca

pacidade, totalizando até - 9.999,999,90,
� ..,

" ··Fãc;1 de 'Qdaptar 'mr:rnivelo;,,;parcr operação' monwl;._

ONDE. HÁ N&;GÓ!:IOSK� LUGAR PARA �S MAQUINAS IURROUGHS

""lIA INFORMAÇÕES SOBRE ENTREGAS

CHAME O REPRESENTANTE BURROUGHS @Urrollghs/

EleI.I... lIIáqulnas lurre.llhl para qualqur Idad. oe cCilculo,
Inclullv. "'....ul d. 10lllar ."'r'cas • m uais, d. c.lc81.r, d.
....1.11111" .."., d 1011111.0 • colxas r.glslr"doras) serviço d.
.a.lft,,,�ão • ac•••ório.

Reprenntantes Exclusivos p.'. O Est.do de S.nt. C.t.rin.

MAéHADO & CIA. S. A., COMÉRCIO E AGÊNCIA�
C.da.. !'osiGI, 37 • T.1"•. "PRIMUS" - r.1.fo.e�: \362 • 1 Soo .

.

f orlanópolis - Sa..l.. Catarina

..

Filiai" 81"......." - Rua 15 de Nov...br.,·U!6
,tcsI_; • RtI.. H.rellla Luz, 36

Clube 11 de Agosto' E D -. TA L-
.

PROGRAMA PARA O M€S DE MAIO SINDICATO DOS TRABALHADORES NA INDúSTRIA
SÁBADO _J_ Dia 17 - "Soirée", com início às 21,30. DA CONSTRUÇÃO CIVIL DE FLORIANÓPOLIS, SÃO

.
DOMINGO.....,. ;Dia 25 - �'Soírée", das 21 horas à 1 JOSÉ, BIGUAÇU E J.>AI,HOÇA

hora'l''�'d
'.

d f'
-'

t 'f' I 1 •

o as as segun as eu'as, sessoes cmema ogra Icas Faço saber aos que o presente virem ou dêle tive-
para 3;_dultos, com ih.ício, às 19,�0' horas� � l:em conhecimento que nos dias 6 e 7 de Julho de 1952,

Todal'\ a� quartas feIras, Bmgo SOCIal Dançante, com J serão realizadas neste SINDICATO as eleições para a

início às 20 horas. I sua Diretoria, Membros elo Conselho Fiscal ficando aber-
·""".,..,H�_ w"":,2# , 4P MeL...!!" .!I!lS .li to o prazo· de lO dias, que ,correrá a partir da prime�ra

! publicação dêste, para o Registro das chapas na Secre-

I
.

! taria, de acôrdo com .o disposw no art. 4°, das "INSTRU-

iA luga se I ÇõES" aprovadas na PORTARIA MINISTERIAL n. 48.

I
-

I
de 8-4-1952, .

'

'. � .

..)
_

Os requerimentos para o re�lstro d�: c�apas d�ve<-
Resldencla 110 centro da 'raQ ser apresentados na �ecl'etana em trel> VIaS, assma

I eidáde com salas próprias I
dos por. todos os candidatos,. pessoalmente, não sendo

.p�r.a consultóríos ou escl'Í- permitMa, para t�l. fim, a o.utorga dê ,procuração, deven-
tono. ) do conter os requlsItos prevIstos 110 art. 6, das "INSTR�
Tratar - Avenida Trom-l ÇõES" e ser instruído com a prova exigída na alínea

powsky 17� -
' ,

I "g", do refeddo artigo.,
,

Fone -r 1638 Florianópolis, 7 de Abril de 1952,
Carlos Bicocchi

•

LIVRE-SE DA TOSSE
,� DE�ENDA OS

SEUS BRONQUIOS COM

BENZOMEL

Sabão

\7irgem Especialidade
da Cia. \VETZRL I�DU�TRI \L-JolnviUe. (ml,rca reg;strai 1)

Tnrna il rf�UD;\ b�}inql�t��ima

I
r

I
1
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A ASSEl\'lBLÊIA LEGISLATIVA, EM SUA SESSÃo. DE ONTEM:, REJEITOU O VETO DO GOVÊRNO DO ESTADO., APÕSTO AU\ \

v PRo.JETo. DE LEI QUE Co.NCEDEU AO. FUNCIONALISMO. PÚBLICO.
CIVIL E MILITAR, 'UM AEONO DE NATAL. YOT.l1RA1Vr

CONTRA o. VETO. 21 SRS. DEPUTADo.S
I A FAVOR 14 E ,1 VOTOS EM BRANCO. ESTA, ASSIM, DEPARABENS

O:r.-'UNCIONA..',

.

,
". )

,

, .

. LISMO DO. ESTADO.
,,'

o Nosso 4niversário
-

I

CONFORTADORAS .l\1ANIFESTAÇOES D.E SOLIDARJEDAIJF

'E l\10MEN'fOS DE VERDADEIRA Co.NFRATERNIZACAO 'AS

SINALARAM o. 390 ANIVERSÁRIO DE "O J;JSTADO"" -�- iIO

MENS DE IMPRENSA E HOMENS DO COMÉRCIO, DA IN�

DÚSTRIA E DA AD l\lINIS1'RAÇÃO PÚBLICA IRIUANADOS'

:::'r:��eoC�'��OI;r���;:I:: ���.:� NOS MESMo.S SENTIMENTOS DE FRATERNIDADE. -_.: GEN-

fsbofeteado na Própria dum"tiisc:o e voava si lenc io- TILEZAS E Ho.NRo.SAS VISITAS AO. NOSSO JORNAL - VÔ..:,

sarnente, To.S Co.NGRATULATÓRIOS NA ASSEMB'LF�IA. E NA' CÂN1A�-

Repartição Pelo Próprio ;.;;u;;;; o transcurso, ante-ontem, Alm!�t��!;I;����_ zambu.ia, de "A Gà,c,"';

eh f
de mais uma data an iversá- ra Carneiro, Comandante do Prof. Arí Machado, do ·'Di.á-

e e em' «Pane» ria ele "O ESTADO", foi as- VO Distrito Naval, CeI. An- rio da -:I'Strde", JOJ'nalista:'

.

'L" f" ': d
sinalado por !:expressivas e tôn io ele Lara Ribas, Secre- Acy C. 'I'e ive, da "R:tdl{l-,

. dI"
ogo que -.01 .mrorrnac a bond isitas

ã

No gabmete o sr, nspe-] visto haver devolvido àque- .J id 'p, t
onnosas VJSI as a nossa re- tá rio do Partido Social De-. Guarujá", Jornalísta Gusta-

G 1 d T" P"
- ela ocorra o, a li asp ornou, d

- f'
,

.

1;0:1.' T<}I:1\ Iil. rãnsito u- .

ta Companhia, o dinheiro e 1 .' n 'd "; . autori ·i· açao e re erencias, asmais rnocrático, CeI. Paulo Weber vo Neves, sr, Gustavo Neves

b" d f
.

. ,J, ..
c e <1.,-01 o com as au orrc 1\- f t id d

1J,.('.Q, segun a- 'eira Ultima. 'i. documentação recebidas I' t d id
.

con 01' a oras, os nossos -Vieira da Rosa, Comandan- Filho, Jorna.lista Zeriar 1-'e1'-

'.
- "

. .

.

,IJ·, c es o as as provI enClas
.

,

I) Inspetor Moacyr S010n da '1un.l1do no entanto foi ao
' t

confrades desta Capital, te do. 14° B. C" Des. Alves feito da Silva, do "Diál'lO da

'su, '

., ,",'
'

'" nccessartas para pres ar so- F 'f . t
-

]

I verra, segundo suas p1'O-: gubincta do -;1" Inspetor Ge- "t' 1:' I I
< oram mani es açoes (e Pedrosa, membro do 'I'r ibu- Ma;!1hã", Jornalista

' .Táu .

•. _

"
c • , ,carros as VI Imas, .c a ece-, , ..,.. ,

nrras dec.laracoes que temos: rnl man ifestar a conduta .

J" J.
[jubilo, de confortadora solí- nal de Justiça, Deputados Guedes da Fonse ....a, sr.

.i'
_ ••

"

.,
' .!' .

.

.
v ram os s rs. ,ose . OHre e . ,

'

-
""

-

-em rnao, fot esbofeteado pe,lo Que mantinha ainda hoie r
.' I L �t'

. daneclade a causa que, des- Ylrnar Corrêa, Lenoir Var- Prof, Arí 'Mafra, P1:·of..AI-

, , .
I

• .:., ,
,'�' .JOUl·lva opes e os l'1pU-

'

, ..'
..

sr, MaJor Honór-io de Càs- de honestidade fOI esbofe-· t T d 11' ( dan
de o prnneno .dia deste diá- gas Ferreira, Fernando Ol i- fredo Xavier Vieira, CeL·

,

,
'. ,um e'l Dan e coman 'an" .

.
,

tro, Inspetor Gel.·aI, com a teado.s- , <.) P: 1 r c 'I t
.

no, nos 311lmOU, qual seja veira, Waldemar Grubha. da Aldo Fernandes, M'S. Oswal-

•.

I "
'.. ' l,e ,e au o ,LO-pIO o), en- de " t .: , 1

- ,

;8Juda do Inspetor-Chefe, sr; . AI f íca mais um drama da C011t" 1 '. t f
"e SeI es e jornai, tão so- bancada pessedista na As- do Ramos, Jornal ista Waldir-

J.
-

V'· I"
l.wco-segla·vemene e- ·t'

- , 't'"

,

oao l.elra.· VIda. Se tudo quanto se

con-,,,
id . '0- L

men .e, orgao (lê ln .eresses sernbléia Legislativa .. Dr, Vi- Gr isard, Redator da Impren-

.

, .

.; ..
t'I os os passageIros g e- , ,

.

-

O móvel do espancamento I.
ta n,ão exnrime ''I, realidade .. ; A

.:

Ribeí 1\111'. 1
da coletividade, das aspira- tor Lima, Procurador Geral sa 'Oficial, sr. 'I'en. Il.d�fon-

,

, : ':;;"" v", . me;nco 1 eI1'O, _J.anue - J' .

_

'

f(H ° emplacamento de veI- I a culpa nao sera 110SS(1, que F de A' d l' J 'T'
çoes ü,o povo deste tOI'1'ê10 ('lo Estado, Dr. Teimo Vieira so JuvenaI, Jornalista Aôr'

I d C·'
,I

'. ' r.eve o, (L ose. el- t t
'

cu os a la. 1elefolllca Ca- iapena'i registramos os, fatos' :{e'il'll MI> t.'.
que an o amumose·por que R.ibeiro, pela "A Evolução'{, Seixas, sr. F. Amaral, sr.. ·.

l;arínense para o que rece In 1 f' d'"
, .� .J. enconça e o llpÜ-ltallto nos eSfOl'ç'lmo" par> Jornalista" Bealista Pereira, L t S h f s", co' I I

'b

.

"t" ' .

t�'

:.

I "Uon.o n�s oram narra

oS'llante
.
Nelson (1'a.dio opel'a- i d.O'Ú 1 i

':e

f'�l"h "'�'"
' o.ar c ue er, ��() ou

era a Vl lma a Impor ancla I 'ma COlsa entretanto é dOI") O d'
. . I'

,- o (e uma
.

o a (le Presidente da Associação Vieira," sr. Bento A .. Vieira."

.

'ü
.-

,..', -'
., s emaIS passageIl'OS t'd

".'

.de r.$ 621,00. Nao havendo ! ·�eJ'ta: no Brasil na() há i'e-' encontran1-' l' 1 t f
i sen 1, o. emment€mente de- Cat:u:inense de Imprensa. sr, Aristides de Olivei1'a, sr..,

1 d b I 1 f'
,

,

' I'
' se

,
e\ eme_1 e e-ImorTa;- D

.
'

c,va o a ca o aque ,e emp a- [glme de castIgo corporal. A 'ridos ten I '1" 1 l'
� �ICO. r.. Raul C�ldas, Delegado Loul'.ival Schmiclt, iU', T'ln-·

- t f '1 d i � 'd 1
I, (O \a.IOS c e Co; Aq1Jl d t

' lIt�"
, ' , t'

,

-i\;amen o, o' caso 01', eva o I
aULOl'l ae e' que' o usar, não saido ile' d ""·d "0'

• - .' .,' em nossa mo es a (t(l , ..�mlstel'lO cio Tl'itbaihó, .credo Eos erno, sr, lVI<ú'jn"·

,

P 1·
, 'f" f' I c

-,

'
.sos o < .. CI ente, � I Cas" d

. J l' D 'I
'-"

.

,t O ICIa, com o ICIO,

a.:o'l
�em 1'azao. Esta contr'a a lei. feridos fon,m rp Ir 'd N

' ,«, 011' e nos (encontra o " orna Ista - r. AqUi es Bal- '"arcia, sr. ArgemIl"o A, Pe- ,

,..r:om que o sr. Moacyr SQlon Nivela-se aos infratores., E' Hospital d·.p.' CI' '�? ',lI AO;:; .ao povo de Santa Catarina, tra- sini, de "A Cidade", de Blu- reil'a. sr, Gaspal'Íno Dutra,.:

_CJ 8'1·
- d

.

I
,'"

IIIH; 2.:;. co.. ba 111'11 1 l'
,

·ua I velra nao concor ou, DaS�IlVe de punição. mis!lári� I' d' f'
,_

'.'
1GO

1.lessa,
onga C:1ml- m�nau, Jornalistas Jail.'o I

Dr. Alfl'edo D,

d.a
Silva, sr .

..-......" *J" ....- ·.,._w__.....__.. ·.......]o
-, lIDa na a 80 leu. nhad' "1 I

' C I
.

• • ., ' ',.
• ---; .., •.,..............

,<,� em pro c os maIS 8a- ,a lado, MartInho Callado [vo 1v.fontenegro, dr. Newton.

. Asse'mble.. Legislativa
grados direitos de opinião, Júnior, Orion Augusto F1att Rames, por si e pelo Sl', Cel-

na defesa intl'ansigente dos I e Cap. Luiz, Napoleão de A- Cont. na tel'ceira pághia

postulados democráticos,. na

.leJerCD!e· O covarde assassinio do vereador 4ta- r��·��:;�;��;�� n:a�un�a:��et;,��
' ...- ....-.w._....

· .....·.·.·..........· .....
-__.- �.....,._·.·.._......-.�_

lia XaVier ltbalde, em 'almelr�s. D�rr..tado, mais :��.�"�::�:, i��c;�: �:��
\,

••a, V8Z, o BOlêrDo, com a rejeição de 3 vetos. ��I�l�l:S cF��J��l:�.!�:m�i����: ! '

Comprovada ,8 �e�úncla de GU8' campeia 8 jOgo, :ae�;�ê��1�:��t�����1�_�:�7�J /

.DO .ulerla,r. Outras' lot.8S.
-

prensa de SaJ;1ta Catarina,

.

na mesma familía de 'senti-

HaV'endo :quorum, ? presl- pel�� costas, com tiros de Um Ginásio para JoillvfIe' mentos irmãos, viveram co

"dente Protogenes Vlell'a a.-! fuz;l �uando demand�va a, O deputado Ylmar,Corrêa nos�o momentos d.e verda-,

'1:r�u� à hora regim��t?�, .a; estancla de s�la, p.l'oPl'le.daiÍe" ocupou a tribuna para. enca- r
deI r a confraternização, I

JSes�ao de segunda-fena ultI- 1 n::lquele mUll,lClplO. ';minhar e justificar projeto! quantos nos trouxeram o a�'

lua da Assembléia Legjslati- O n�bre parlamentar lem-
.

de lei' criando' um Ginásio I bl'a(;o .cordial e honroso, na I
''Ya; tendo sido a'Provada sem br�, telegrama recebido d o em Joinvile.

data (J.ue nos foi grata, assi- .

}T8strições a ata da sessão extJ�to, no ano passado, co- i Daremos, em' seguida, o
nalando 39 anos de lutas

l.anterior. mml1eando que êla. e mem- teor dessa iniciativa do no-
ininterruptas.

'

O
Expediente �el'°l'S da. sua familia estava

..
m lere parlamen�al." ,

, I "

As exp.ress, iies,
�

de solida,-
expediente constou de :; 1 do ameacados de m t P d"

, d b 1
.

, .,.:.
,OI e. rova a a pratIca. de jogos 11.Ie(!a e, as JU 1 asas maUl-

:correspondencia de agl'ade- A�entua, amda, o deputado de azar, no interior do Es- festacões de alegria, parti

�iment�s dos, G�vernad?::es R:ba.�_ Ram�s: �ue. na�uela j
,

tado das dos que estiveram em

�o�al'a, Mala�hao, �SPlllt� Ol:aS,laO, 8�hcI:ar� lme.dlataS)
_

Em sensacionais' declara- �ossa :redação, _calaram p1'O

�:u:tOt: dasd·ASAs}emblelaspLe.. f'G- u:_gentes
pIoVldencIas ao çoes o deputado Lecian Slo- rundame,nte em nossa alma

;gls�n; lvas e ago.as e e1'-I .. 0ver110 �o Estado, 110 se11-
.

vinski denunciou à Casa, a
de humildes homens de j01'-

�lambuco, dos pre�ndente do
I
bdo de por termo ao ambi- �prática de J' . d ." na), que nos confes'

�T"h 1 S
.

EI't 1 • rI
.'

'

ogos e azar no
�samos

TI una uperIor el (Ira enLe (e ll1segurança e in-' interior d) E
.

d ser. A quantos por ' .

.ti' '·b 1 R
.

I d d' t" :1"
t sta o, provan- .

' . eSSdS ex-

-e 3. Il
una eglOua e. e 1- 1 anqth Idade remantes no do as f;ua pJ'"

I

f pl'eSSIVas pl.'ovas de '.
_

C� M··' D' t·t d P
s a aVIas com ar- .

amlza

'Versa_s �mal'as. umClpaIS. JS ,rI o e, almeira's, onde, ta documel1taç.ão e deixando de,quer atl'avez da visita que

.PedIU h�e�ça o .deputado agOIa o r:pl'esentante do,' assim, em situação insns� nos fizeram, quer por men

TeIxeIra Pl��O . .

povo na C�r:nara Municipal,! tentável aqueles que, na im- sagens telegráficas, quer

Q deputado Enol'! Telxel- tombava VItIma do adio ude ! pl'enca 011 n' t 'b I por gent:lezns e ofel'e"!' ,

.�

• '. ' '...' -,
", h 1'1. una par a-

,... _.: mel1-

::l:� Pinto requeleu 60 dI�S de l�,�t�, P01� os elementos po- imental', afirmaram o contrá-
to::;. os que trabalham em "O

lw..e:nça, para tI:atal' de mte- hCIals .ol'lentados pelos' ho- I rio só p")"a de't' d .

.

G
ESTADO" COllsl·gnam n t,

,

I
'dI'

.

1'«'
en eI o 0-

, " es e

.l'ess:s, �ar�1cu al'es, se11 0- mel�,:" c a sltuaçã� há muito. vel'no.· registo,. as '. expressões, do

The e�n�edIda..
se ",Lha.m celebl'lz:mdo com Acentúa o orador quo a'

seu mUlto SIncero agradeci-

DIa do Manano a�·bltran�dades con,tl'a' 3,- j (Continúa ,na 63. pá�'):; I�ento.
'Foi aprovado, o requeri-, ? lle�e v�er cador, cUJa casa i '"'-.._ _.- _ _

.._._ CONFRATERNIZAÇÃO

menta do dep.utado Walter .J�,Vla 1-1](10 criminosamente!Jornal,·sfa·
Desde às 8 hQras �le ante-

'Tenól'io Cavalcante, um voto vlOlada. i
AYlt' d

-

I I
'-" em, a nossa l'e açao COITl-

de congratuhlçóes ,pela pas- O orador, C?ITl g'erenidade Aqu-Iles Balslnl
pai'eceu ,crescido llÚmet·o de.

sagem, ânte-ontem, do Dia ;nai' :'eemencla" condena ,3 ! ", " ,

.

.

.

pessoas de desta.que RQcial e!

·,fio 'Congregado Mariano. mCUl'la do Governo e dIZ i .

Em VlI tude ,do pedJdo de de confrades, para trazer· o I
Aqu-cle parlamentar, em que,' a não haver providén-' hcenca do deputado Renau seu cordial e cativante a.

[mio improviso, disse da sig- cias cabai� e satisfatórias, 1",Cub�s! voltoll a ocup��' uma braço de felicitações a "O

'Iüfieação do movimento ma- o povo. fendo em sua segu- P?ItIo.na na AssembleIa Le- ESTADO"; pela pafisagem

XiCUlO nÇ> mundo, principal- rànça pessoal. se sentü'á ,na gJslatIva, o deputado AqllJi- ao seu 390 anive'i'sál'io de

mente na. hora grave em que contíngencia de defender-se' les Halsini, nosso brilhante fundaç.ão.

yivemos, pois a vida maria- por �uas próp1'Íâs mãos. colega de imprensq, diretor Entre os q1le aq,ui vie

mt é nm dique que sa.lva a Conc�llindo, o orador re,,>- de ";\ Ci,::lade" de

BIUme-!l'am;
pal'tilh�mdo das' nossas

ft_?ciednde .4e co;rupção. ponsabilizou o Governo peJo, na.u" alegrias, dos nossos momen

'\i-ereador pessedlst� �ssas8i- cobarde crime de Palmeiras, E;;pirito culto e liberto de tos de um "cUe) de galH".

nado em Lajes "I
O depllt.ado Celso Ramos _sectarismos politicos, OI .io- I destacamos os srs, Môns,

,

O deputado �ibas R��os, IIBranco SOlidariz,a-i'e., cdm o "em conterràne,::, elemen1;o! Frederico Hohbnld. em Boni€!'

do PSD. re(�ue:
eu cpnstas:oe voto de. p,e�ar requend?, em-I d: relevo,.da

Un Ia� Domo�nl- rdo sr, j·\rcebispo Mctl'opoli-

,
em ata um, ato de pezar pe-j bora dIVll'.lH das consldera-

I
bca NaclOnal, volta à Cas,a I tl111Q, Dr, Aderbal Ramos da

,la lnor�� do vereador Ata�i-l ções expendidas sohre o .cri- ! do POV? cer�ado da estima I Silva, �l'esidente da impol'-

_ha XaVIer. Atha�de, �e_ La- �e, pelo seu colega RIbas e, das SImpatIas de todos. / tante fuma Carlos Hoepcke

:Jes, assassmaclo, a tr:llçao e 1 ]l,nnos.
' A êle, o nosso abraç'o. 1 s. A. Comércio e Indúsnl'i"

,

t
",.

I ((Dlsco..voador»
88 Campinas

'

ElO, H V.P, - De acordo

com o que refere o orgão

campíneiro "Folha do' Po-

vo", varias pessoas viram

em Campinas um obcjeto
extracrd ináriamen te hrilhan

,,----

F'lorianópo}is, Quinta-feira" 15 ,de Maio de 1952

f

.I

r

Estamos ainda confusos e emocionados com' ·351"

homenagens -recebidas' ante-ontem, rpo'r ocasião dO',

aniversário QP nosso\. jorn:ü. /

Á 11088a :(estinha dedicaremos crônica especial,',

em breve. Hoje queremos, apenas, agradecer 'as vi

sitas honrosas que t.ivemos aqui na redação, Homens

'de todos e nostos e de todas as cores ,políticas. e sem
,

COi' polític� alguma, vieram tr,azex--nos o seu para

bem. Aos- srs. Comandantes do' V Di;;trito N:w;:t1 e'

do 14 B. C. - a esses dignos e ilu�tres militares que

sáo o sr. 'Almirante Carlos da Silveira Carneiro e 'o'

Ten.,CeL Paulo Vieira da Rosa - deixam.os aqui nos

sa continência de paisano,' gratos pelo abraço ,amigü

com que nos distinguIram. li. S. Exa. RevIDa., o sr,

Arcebispo Domingues de Oliveira" nosso :veI).crando

guia espiritual, a respeitosa gratidão pelos seus aten-"

ci0sos cumprimentos.

Longe iríamos se, entre t1J;,nt08, pudessenlOs dei'-·

xar uma abraço especial a cada um.

Um fato, enfretanto, queremos assinalar: a p1'e-

sença entre nós, de todos os jOl"l�ais da CapitaL Co�

ROSCO esteve o Presidente da Associacão Catarinen

se de Imprensa e eonoscO' estiveram o� que fazem A

,
Gazeta, o Diário da Tarde. A Evolução, o Diário da

Manhã. Conosco estiveram os diretores de todos eles,

Jairo e Martinho Calado, Al'Í Machado, Telmo Rib_ei- '

1'0, Zcdar Perfeito, E com eles" seus companheiros de

redação. A ,classe, enfim, reunida' e confraternizada,

'em tÔl'l10 da nossa alegria e do nosso modesto '\ll:lrio,

como prova de que as nossas constantes divel'gên-'

das não invadem o terreno pessoal e t6dos cO,mpl'e

endemos e respeitamos a orrentacão de cada Ol1rd, pôr

m:tls que' não fô",se, ba:,taria êi:\�e fato para' o redo

J)l'ado júbilo nos,>,).

Fique ::quí, na melhor impl'e�sã() possivel, mar

ginado de cordialidade, Rem pasteis, o negrito do noS-

80 agradecimento aos confrades, E que, de agora por'

. frente, ao metermos a pena uns nos outros, façamoS'

eonscienciosa revisão de conceitos pari.!' que ,.,nü(}
11l'ecisc1110s, lendo-nos, repetir lI. velha interrogação;

Há sincerídadé nj�so?

GUJLHERME r'Ji
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